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INTRODUCÇÃO 


De  treze  concelhos,  qne  tem  o  Districto  de 
Evora,  devia  esta  obra  historiar  o  passado  e  o 
presente.  Limita-se,  porém,  a  tratar  de  quatro 
apenas;  porque  havendo  lembrado  para  sua  im¬ 
pressão  um  meio  fácil,  qual  o  de  cada  Camara 
Municipal  offerecer  para  isso  alguns  poucos  mil 
réis,  em  troca  de  tantos  livros  quantos  coubes¬ 
sem  á  verba  ofíerecida,  succedeu  que  não  só  re- 
geitaram  duas,  mas  até  que  nem  responderam, 
as  demais. 

Pode  este  facto  marcar  bem  a  altura  da 
craveira  da  instrucção  no  Alemtejo. 

Não  teem  nome  aqui  as  Gamaras  que  regei- 
taram  um  trabalho  historico,  o  mais  vasto  que 
ainda  se  fizera  'nesta  região  transtagana,  para 
poder  ser  dado  como  prêmio  nas  escolas  aos  me¬ 
lhores  alumnos,  ou  ser  offerecido  aos  municipes 
mais  illustrados,  ou  mesmo  vendido  por  conta 
própria. 

Merece,  porém,  especial  menção  a  Camara 
d’Evora,  a  da  capital  do  Districto,  cujos  Senado¬ 
res,  mercê  da  Providencia!  ainda  não  são  Baixo 
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Império,  nem  são  já  sarracenos,  mas  homens 
muito  entendidos  em  sciencias  e  artes,  honestos 
e  tementes  a  Deus,  cujo  Dapifer  é  sugeito  trans¬ 
viado  da  sciencia  de  Theos,  ao  modo  de  Ada- 
mastor,  e  cujo  presidente,  na  phrase  classica  de 
nossos  avós,  é  um  muy  magnifico  senhor  Titular, 
de  conhecida  instrúcção  no  pequeno  mundo  das 
letras  portuguesas,  onde  o  seu  nome  aureolado 
authentíca  obras  litterarias  de  subidio  quilate, 
como  esta:  Uma  doação  generosa.  Lisboa ,  1892 ,  81' 

Não  foi  para  estes  que  o  Martyr  do  Calva- 
rio  exclamou  agonisante:  Par  ter,  dimitte  illis,  guia 
nesciunt.  Não  loi. 

Digna  de  sua  apreciação  scientifica  não 
achou  a  Camara  o  meu  trabalho,  porque.  .  .fica 
sem  desdobramento  a  reticência. 

Desculpa  teem  as  Gamaras  Municipaes  que 
não  desceram  de  suas  cadeiras  curues  a  res¬ 
ponder-me,  e  plenamente  se  justificam  seus  pre¬ 
sidentes  com  um  facto.de  que  ora  tomei  conhe¬ 
cimento:  o  de  não  terem  ainda  os  tinteiros .  munici¬ 
paes  dessas  Camaras  a  forma  de  Bules. 

Pobre  de  noticias  das  íreguezias  destes 
concelhos  vae  este  trabalho;  porque  o  clero  res¬ 
pectivo,  a  quem  pedi  auxilio  em  meu  nome  e 
no  do  Senhor  Arcebispo  de  Evora,  consoante  o 
fizeram  as  Camaras,  não  respondeu  também  !(*) 

f1)  Como  excepção  honrosa  fiquem  aqui  os  nomes  dos  poucos 
que  responderam,  os  srs.  Carlos  de  Faria  S.  F.;  A.  G.  Ramalho;  M. 
G.  Rojão;  F.  M.  Frausto;  Sertorio  L.  da  F.  V.;  João  Aníonio  da 
Silva;  A.  M.  Ferreira;  E.  G.  Ortiz;  J.  J.  Abrantes;  J.  Emilio  Frei¬ 
re;  J.  J.  A.  Pita;  J.  R.  Cavaca;  Jeronimo  d'0.  Freire;  A.  L.  Cardo¬ 
so;  F.  C.  Godinho  Lobo  e  F.  E.  P.  M.  que  pediu  se  lhe  pagasse  pre¬ 
viamente  !  Correcto  e  perfeito.  Assim  é  que  se  formam  montes  de 
trigo  e  de  ouro. 


Pelo  despreso  do  meu  nome  não  ha  que 
notar,  pelo  do  illustre  Prelado  não  ha  que  com- 
mentar... 

Não  agradeçam. 

Deplorável  tudo  isto. 

Veja  o  paiz  em  que  meio  vive  no  Alemtejo 
quem  se  der  a  letras,  que  não  sejam  as  de  in¬ 
venção  judaica ! 

A  pedido  de  uma  «noblilissima  fidalga» 
professei  na  Cartuxa  de  Evora  com  o  nome  de 
D.  Bruno  da  Silva,  ha  já  annos.  Hoje.  .  .extin- 
ctos  os  conventos,  volto  ao  século  com  o  meu 
humilde  nome. 

Evora,  agosto  de  1893.  v 
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Portei 


Situada,  'num  dos  últimos  contrafortes  da 
serra  de  Portei,  a  antiga  villa  d’este  nome  só 
conserva  boje  a  maior  parte  do  castello  arrui¬ 
nado,  com  a  torre  de  menagem  cerceada  de 
ameias,  e  os  baluartes,  e  revelins,  e cortinas  dos 
muros,  que  a  cingiam  no  limitado  âmbito,  em 
parte  já  prostrados  da  mão  do  homem. 

Ha  'neste  castello  manifestos  vestígios  de 
muralhas  arabes,  como  se  patenteia  á  evidencia 
que  soffrera  dilfe rentes  accrescentamentos,  em 
epochas  diversas. 

Dista  esta.  villa  da  cidade  de  Evora  seis  ou 
sete  legoas  contra  E  SE,  na  altitude  de  341  me¬ 
tros  sobre  o  nivel  do  mar. 

Antes  de  fallar  de  sua  construcção  e  popu¬ 
lação  portuguezas,  alguma  cousa  se  deve  escre¬ 
ver  de  sua  antiguidade,  anterior  á  monarchia. 

Donde  lhe  vem  a  primordial  origem  cousa 
é  nebulosa  na  historia:  não  pode  o  homem  in¬ 
dagador  ir  seguro  álern  dos  tempos  alumeados 
delia. 


Seria  povoada  de  phenicios?  de  romanos? 
Talvez;  que  não  longe  do  local,  onde  hoje  exis¬ 
te,  no  sitio  dos  Algares  se  topam  abandonadas 
minas  de  metaes,  porventura  exploradas  d'aquel- 
les  povos,  dos  primeiros  que  os  fundiram. 

De  arabes,  ou  mouros  o  foi  ella  certamen¬ 
te,  não  só  pelos  vestigios  das  muralhas  de  taipa 
do  castello,  como  pelo  que  brevemente  se  verá. 

Têm  as  serras  de  Portei  a  configuração  co¬ 
mo  que  de  enorme  ferradura,  cujo  centro  é  com¬ 
posto  de  varias  bacias  de  fértil  solo,  que  foi  co¬ 
nhecido  e  habitado  de  mouros,  donde  provável 
será  lhe  veuha  o  nome  que  tem,  se  não  signifi¬ 
ca  diminutivo  de  portella,  ou  não  é  o  nome  de 
Portei,  em  Fiança,  que  por  semelhança  topo- 
graphica  lhe  daria  o  fundador  e  povoador  chris- 
tão,  que  andou  por  aquelle  paiz. 

Permaneceu  a  primitiva  Portei  fechada  no 
seu  cinto  de  taipa  e  pedras  até  á  acclamação  de 
D.  João  I,  tempo  em  que,  serenadas  guerras  en¬ 
tre  os  dois  paizes,  e  vindos  dias  remançosos  de 
paz  a  povoação  começou  a  irradiar,  derivando 
pela  encosta  e  sobpé  do  monte,  onde  já  podia 
viver  sem  necessidade  de  vestir  cota  d’armas  e 
sem  receio  de  incursões  castelhanas.  Para  a  par¬ 
te  sul  do  monte  deveria  comecar  a  irradiação 

»  5 

dos  habitantes  da  villa  velha,  que,  no  decorrer 
dos  annos,  foram  não  só  despresando  as  antigas 
habitações,  como  construindo  outras  ao  longo 
da  base  do  monte,  por  todo  o  poente,  quasi  até 
ao  norte,  como  hoje  subsiste.  Lá  dentro  do  cas¬ 
tello  ha  só  ruinas  actualmente:  de  tres  egrejas: 
S.  João,  Santa  Maria  e  S.  Vicente  só  ha  vesti- 
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gios  de  uma,  dentro  da  fortaleza,  talvez  da  de 
S.  João,  nome  do  fundador.  Da  matriz,  Santa 
Maria,  construida  por  D.  Nuno  Alvares  Pereira 
apenas  se  assignala  o  local,  que  occupára. 

E’  mudo  esse  arruinado  castello:  nem  uma 
lapide  qualquer,  uma  palavra  só,  uma  data  con¬ 
tem:  o  silencio,  a  mudez  dos  cemitérios.  Apenas 
existem  sobre  a  porta  principal  dois  escudos  de 
armas:  o  do  fundador,  Aboim,  e  o  das  portugue- 
zas,  da  primeira  dynastia.  Historiemos  agora: 

Com  o  senhor  de  um  pequeno  solar  da  No- 
brega,  Pedro  Ourigues,  fôra  o  filho,  D.  João  Pe- 
res  de  Aboim,  novo  ainda,  acompanhando  am¬ 
bos  ao  irmão  de  D.  Sancho  II,  que  em  Bolonha 
casára  com  D.  Mathilde,  condessa  d’aquelle  Es¬ 
tado. 

Conhecida  é  a  historia  das  intrigas^e  con¬ 
luios,  pouco  lisos,  se  não  pérfidos,  que  trouxeram 
ao  reino  o  Conde  de  Bolonha,  para  vir  a  ser  D. 
Affouso  III  na  serie  dos  reis  portuguezes, 

Com  D.  Affonso  voltára  ao  reino  D.  João 
Peres  de  Aboim,  já  feito  homem,  para  também 
vir  a  ser  o  seu  Mordomo  mór,  e  seu  valido,  e  um 
de  dois  larga  e  prejudicialmente  accumulados 
de  benefícios. 

Em  1257  começa  a  historia  da  villa  de  Por¬ 
tei  e  a  das  larguezas  de  Affonso  III  para  com 
D.  João  Peres  de  Aboim.  'Neste  anno  diz  o  rei 
á  camara  de  Evora  «...  concedo  quod  recipia- 
tis  eú  in  vicinum  uestrum,  et  heredetis  ipsum, 
etquantum  sibi  maius  et  melius  heredamentum, 
et  in  meliori  loco  dederitis  tantumuobis  gracis- 
ciscar,  et  remunerabo  uobis  deo  dante,  et  con- 
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cedo  to  tu  illud  heredamentum  quod  sibi  dede- 
retis ...» 

No  armo  seguinte  D.  João  Peres  de  Aboim 
e  sua  mulher  D.  Maria,  ou  Marinha  Aífonsosão 
considerados  visinhos  de  Evora  e  se  lhes  faz  doa¬ 
ção  do  vastíssimo  trato  de  terra  desde  a  serra 
que  defronta  aquella  cidade  até  ao  Marmelar,  on¬ 
de  talvez  já  existisse  um  Mosteiro  da  ordem  de 
Malta  e  do  Grão  Priorado  do  Crato. 

Em  1259  lhe  concedeu  omonarcha  o  direi¬ 
to  temporal  e  espiritual,  que  nas  egrejas  e  ter¬ 
ras  doadas  lhe  pertencesse  a  elle,  e  a  seus  des¬ 
cendentes;  como  a  um  seu  «crientulo  et  íidelis- 
simo  uassallo  pro  multo  seruitio,  que  lhe  fizera, 
longo  tempore  bene  et  fideliter. » 

Em  15  de  outubro  de  1261  íoia  vastíssima 
terra  coutada  por  Pedro  Moniz,  por  ordem  do 
rei: « per  mandatum  et  auctoritatem  et  cum  carta 
et  cum  fuste  Nobillissimi  Domini  Regis  Alíonsi 
Regis  Portug.  in  sex  milia  solidorum.» 

No  mesmo  anno  de  1261,  a  18  de  outubro 
lhe  dá  o  rei  amigo  licença  para  fundar  o  castel- 
lo  e  fortaleza  de  Portei,  e  sua  villa,  e  diz  o  di¬ 
ploma:  «  .  .  .  Et Irancgratiamfaçio  vobis pro  multo 
servitio  quod  nrihi  ficisti  bene  et  fideliter  longo 
tempore  in  francia,  in  spania,  in  regno  Portu- 
galiae  &  in  alliis  locis  ubi  mihi  necesse  fuit.  .  .  » 

Senhor  de  tão  vastas  terras,  D.  João  tratou 
de  dar  um  foral  a  seus  povoadores.  Datado  do 
l.°  de  Dezembro  de  1262,  começa  elle:  «Sabuda 
cousa  seia  a  todos  aqueles  que  esta  presente  car¬ 
ta  uirern  que  eu  don  Joham  perez  dauoym,  e 
mha  rnolher  donna  Maria  affonso  en  sembra  com 


nosso  filho  Pedro  eanes  damos  e  outorgamos  a 
todolos  pobradores  do  nosso  castello  de  Portei 
e  de  seus  tennhos  assi  aos  presentes  come  aos 
que  ande  uiir  foros  e  costumes  da  cidade  deuo- 
ra.  .  .  conuem  assaber  Que  as  duas  partes  dos 
caualeiros  uaam  enffossado,  e  a  terça  parte  re¬ 
manesça  no  Castello:  e  huma  vezfacam  fossado 
no  ano.  E  quem  nom  íor  no  fossado  peite  por 

foro  V  soldos  por  fossadeira . Feita  em  E- 

vora  primo  dia  de  Dezembro.  In  era  m.  ccc.a» 

(1262). 

Não  é  esta  obra  para  ’nella  se  publicar  to¬ 
do  o  foral,  pelo  extenso  delle,  que  termina:  « E  to¬ 
dos  aqueles  que  este  nosso  feito  outorgarem 
aiam  a  beençom  de  deus.  .  .E  quem  quer  que 
contra  este  nosso  feito  queira  uiir.  ..seia  maldi¬ 
to  de  deus.. .  e  aiam  galardom  que  deus  deu  a 
Judas  scarioth. » 

No  mesmo  anno  fez  o  bispo  de  Évora,  D. 
Martinho  e  seu  cabido,  composição  com  o  dona¬ 
tário  de  Portei  e  seu  termo  sobre  o  rendimento 
das  egrejas:  «nouiter  constructur,  videlicet:  in 
Ecclesia  sanct.  Joannis  et  in  ecclesiae  sanct. 
Marie.  s.,  vicentii  de  Portei,  s.  Petri  de  Marme- 
lar.  s.  Jacobi  de  corte  de  minguyos.  s.  Lauren- 
tii  de  Alqueyva.  s.  Joannis  de  Portei  Mafomede 
tum  quam  terre  ille  et  possessiones  de  manibus 
sarracenorum  per  christianos  suunt  nouiter  li- 
berate ...» 

Por  esta  composição  pagariam  as  egrejas 
ao  Bispo,  que  as  visitasse  e  que  as  auctorisára  a 
fundar  «cem  soldos  usualis  monete  vel  duos  áu¬ 
reos  et  unum  pancum  mediocrem,  decem  galli- 


nas  et  sex  alqueires  de  ordeo,  et  duos  almudes 
de  vino  per  mensuram  Elborensem.» 

Foi  esta  composição  sanccionada  por  Bul¬ 
ia  do  Papa  Alexandre  IY  Justis  petentiam,  na 
qual  autfioritate  apostalica  confirmamus,  passada 
em  Agnániae  sexto  cal.  Marti, j  Po uüficatus  nostri  an¬ 
no  sexto. 

Em  plenissimo  dominio  de  tantas  terras, 
D.  João  Peres  de  Aboim  deu  d’ellas  uma  her¬ 
dade  ao  Prior  do  Grato,  Aífonso  Pires  Farinha, 
em  1268,  para  Aella  fundar  o  Mosteiro  de  San¬ 
ta,  ou  da  vera  cruz  do  Marmelar,  se  não  existia 
já  algum. 

Começado  a  construir  no  mesmo  anno,  ter- 
minou  em  1281,  conforme  a  famosa  inscripção 
da  sacristia  de  egreja  da  Vera  Cruz,  que,  por 
extensissima,  se  não  reproduz;  mas  que  corre 
impressa  no  tomo  II  da  Hist.  cie  Malta,  de  J.  A. 
de  Figueiredo. 

Foi,  portanto,  este  Aboim  um  rico  homem 
e  um  homem  rico,  feito  pelo  rei,  com  liberalida¬ 
de  espantosa  e  prejudicial  a  seus  successores. 

Enlacou-se  a  descendencia  d’este  homem 
na  primeira  nobresa  de  Portugal,  pois  que  uma 
de  suas  netas,  D.  Branca,  foi  casada  com  o  fi¬ 
lho  de  el-rei  D.  Diniz,  o  conde  D.  Pedro,  e  a  ou¬ 
tra,  D.  Maria  Paes  Ribeira,  com  D.  Aflonso  Di¬ 
niz,  meio  irmão  do  mesmo  rei. 

Não  se  conhece  o  anno  de  seu  fallecimento; 
sabe-se,  porém,  que  jaz  na  referida  egreja  da 
Vera  Cruz,  do  lado  da  Epistola,  em  tumulo  met- 
tido  no  pavimento  do  cruzeiro,  com  face  lisa  e 


perpendicular  que  o  tapa.  Aos  lados  do  brazão 
de  suas  armas  tem  esta  inscripção: 


AQYI .  I  AZ  .  DOM  .  IOAM  .  DABOIM  .  SKNOR  -  QYF. .  FOI . 
DE  .  PORTEI.  .  QYE  .  FVNDOY  .ESTÁ.  EGP.EIA  .  DA 
UER A 4"  •  E  .  A  .  DOTOY  .  A  .  RELIGIÃO  .  DE  .  SÃO .  IOAM 


Ali  descança,  pois,  o  querido  de  Affonso  III, 
não  menos  notável  pelo  valimento,  como  por  ser 
um  dos  trovadores  d’aquelle  tempo,  em  que  a 
poesia  portugueza  balbuciava  sentimento  na  for¬ 
ma  provençal,  se  não  gallega,  cujas  canções,  por 
vezes  deshonestas,  segundo  nossos  costumes  de 
hoje,  andam  no  Cancioneiro  da  vaticana. 

Das  que  não  conteem  vocábulos  torpes,  bem 
ficará  aqui  a  seguinte,  que  tem  o  cunho  de  per¬ 
feita  authenticidade,  alludindo  á  França,  onde 
viveu  o  poeta: 

Caualga\'a  noutro  dia 
per  um  caminho  francez, 
e  uuha  pastor  siia 
cantando  com  outras  trez 
pastores,  e  nora  vos  pez’, 
e  direy-vos  todavya 
o  que  a  pastor  dizia 
aas  outras  em  castigo: 

Nunca  molher  crêa  per  amigo, 
pois  s’o  meu  foy  e  nom  falou  migo. 
Pastor,  nom  dizedes  nada, 
diz  hua  delas  enton, 
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so  .se  foy  esta  negada 
ar  verrá  s’outra  sazon, 
e  diga  vós  perque  nora 
falou  vosc’,  ay  bem  talhada 
o  é  cousa  mays  guisada 
de  dizerdes  coineu  dien: 

o 

Deus!  ora  v eh  esse  o  meu  amigo, 
e  averia  grara  prazer  migo. 

Dentro  de  seus  muros  foi  vivendo  a  nova 
vil  la  até  ao  anno  de  1305,  em  que  D.  Diniz  a  ti¬ 
rou  a  João  Fernandes  de  Lima  ea  sua  irmã  D. 
Maria  Anues  de  Aboiin.  por  troca  feita  por  Evo- 
ramo  n  te  e  Mafra,  e  a  encorparou  na  coroa. 

Fazendo  parte  das  arras  de  Santa  Isabel 
lhe  deu  D.  Diniz  Portei,  em  1319.  Por  morte  dei- 
la  voltou  á  coroa. 

No  anno  de  1359,  estando  D.  Pedro  I  em 
Portei,  deu  elle  o  castello  da  villa  a  Ruy  Mar¬ 
ti  m  Toscano. 

Em  1384  encarregou  da  defensa  de  Portei 
D,  Leonor  Telles  a  um  descendente  do  funda¬ 
dor,  Gonçalo  Rodrigues. 

D.  João  I  tez  mercê  da  villa  a  D.  Nuno  Al¬ 
vares  Pereira,  em  1385,  depois  que  este  a  tomou 
por  entrepresa  um  anno  antes,  sendo  seu  Alcai¬ 
de  mór  Fernão  Gonçalves  de  Sousa,  que  a  en¬ 
tregara  a  castelhanos,  facto  este  em  que  não 
deixou  de  entrar  a  traição,  apesar  do  indubitá¬ 
vel  valor  dos  portuguezes. 

Fôra  o  caso  que,  induzido  o  Alcaide 
pela  mulher,  D.  Thereza  de  Meira,  castelhana, 
a  seguir  o  partido  de  Hespanha,  de  lacto  aluira 


as  portas  do  castello  a  liespanhoes,  que  o  presi¬ 
diaram.  Achando-se  hielle  o  Grão  Mestre  de 
SantTago,  D.  Garcia  Fernandes,  general  das  ar¬ 
mas  na  Estremadura,  por  Castella,  e  tendo  120 
lanças  para  sua  defensa,  álem  de  muitos  peões, 
o  Padre  João  Matheus,  soldado  na  resolução  e 
portuguez  no  amor  pátrio,  saindo  um  dia  de 
Portei  para  Evora  fora  dizer  a  D.  Nuno  Alvares 
Pereira  que  occasião  havia  de  tomar  o  castello, 
não  só  porque  já  se  tinham  declarado  pelo  Mes¬ 
tre  João  Longo,  dos  principaes  da  villa,  e  ou 
tros,  se  não  porque  ellelhe  trazia  moldes  de  ce¬ 
ra  das  chaves  da  fortaleza.  Acceiteo  alvitre,  fei¬ 
tas  chaves  com  perfeição,  saiu  d’Evora  um  dia 
de  tarde  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  cercado  de 
corajosos  soldados(  tomando  caminho  de  Evora- 
monte,  para  ninguém  suspeitar  da  intenção  que 
levava.  Proximo  da  noute  volveu  rosto  á  Torre 
dos  Coelheiros  a  pequena  hoste,  onde  repousou 
e  onde  a  todos  foi  communicado  o  fim  da  sorti¬ 
da.  Dadas  senhas  e  contrasenhas:  Eis  a  raposa 
vae  e  raposa,  vem,  a  marchas  forçadas  cairam  sobre 
Portei,  noite  velha  já.  Bem  combinado  o  assalto, 
c  abertas  as  portas  pelo  clérigo  João  Matheus, 
que  de  as  abrir  tinha  mais  cuidado  que  de  resar  as 
matinas,  a  fortalesa  foi  entrada.  Despertada  a 
guarnição  correu  ás  armas;  porém,  já  tarde.  Nas 
estreitas  ruas  da  velha  villa  lucta va-se  corpo  a 
corpo  e  D.  Nuno  mandou  tocar  á  degola;  por¬ 
que  os  defensores,  mais  numerosos,  não  co¬ 
brassem  alento  ao  romper  do  novo  dia,  quan¬ 
do  vissem  os  poucos  que  os  assaltaram.  No  es¬ 
curo  da  noite  aquelle  tocar  amedrontara  a  to- 


dos,  g  Garcia  Fernandes  eFernão  Gonçalves  de 
Sousa  não  foram  dos  últimos  a  buscar  salvação 
no  castello. 

Mostrara  o  novo  dia  aos  vencidos  o  pouco 
poder  de  D.  Nuuo,que  intimára  rendição  ao  Al¬ 
caide,  Sousa,  se  não  que  por  tres partes  lhe  entraria 
a  praça. 

Não  menos  corajosamente  respondera  o  Al¬ 
caide:  Que  ainda  no  caso  que  o  seu  Castello  fosse  co¬ 
mo  braga  de  panno  de  França,  com  tres  buracos,  o 
não  romperia,  estando  elle  dentro. 

Apesar,  porém,  da  heroica  resposta,  o  cas¬ 
tello  rendeu-se,  com  a  condição  de  sahir  a  guar¬ 
nição  com  as  honras  militares,  e  de  ser  acompa¬ 
nhada  de  portuguezes  até  á  raia  do  paiz.  Para  os 
acompanhar,  desarmados,  foi  eleito  o  valoroso 
Diogo  Lopes  Lobo. 

Este  notável  episodio  tem  um  epilogo  inte¬ 
ressante:  o  illudido  Fernão  Gonçalves,  narram 
chronicas,  que  se  fôra  de  Portei  cantando  esta 
chança  á  mulher: 

Pois  Maria  bailhou, 

Tome  o  que  Ganhou: 

Melhor  é  Portei 
E  mais  villa  Pui  va 
Que  não  na  Cacella, 

Que  não  na  Segura. 

Tome  o  que  ganhou, 

Dona  p  • . .  velha. 

Deste  tempo,  aproximadamente,  deve  ser  a 
construcção  do  palacete  de  Yal  de  Boim,  proxi- 
mo  da  villa,  ainda  hoje  da  casa  de  Bragança. 


D.  Duarte  fez  doação  de  Portei  ao  neto  do 
Condestavel,  talvez  em  1438,  auno  era  que  este¬ 
ve  'naquella  villa,  ido  de  Evora  aforrado  para 
conferenciar  cora  o  irmão,  D.  Henrique,  que  al- 
li  fôra  de  Sagres,  sobre  o  captiveiro  do  irmão, 
D.  Fernando. 

D.  João  11  mandou  passar  carta  para  que 
as  chaves  da  villa  devessem  ser  entregues  aos 
Juizes  delia. 

— Para  que  uzassem  de  armas  defensivas 
os  seus  habitantes; 

— Para  que  o  Alcaide  raór  fosse  João  de 
Faria: 

— Para  que  o  senhor  de  Portei  fôsse  o  Du¬ 
que  de  Beja,  morto  o  de  Bragança. 

Em  fins  de  Maio  de  1483  recebeu  o  Duque 
de  Bragança  era  Portei  ao  filho  de  D.  João  II, 
que  vinha  de  Moura,  e  o  acompanhou  até  Evora, 
no  que  praticou  ura  grande  erro,  porque  foi  pa¬ 
ra  morrer. 

D.  Manoel  mandou  passar  carta  de  doação 
das  Saboarias  a  D.  Diogo  de  Castro; 

—  Outra  para  os  moradores  de  Portei  aza¬ 
rem  armas. 

D.  João  III  fez  doação  da  villa  ao  Duque 
de  Bragança,  de  cuja.  casa  saira  era  1483,  de¬ 
pois  que  D.  João  mandou  degolar  em  Evora  ao 
Duque  D.  Fernando,  em  22  de  junho,  e  lhe  con¬ 
fiscou  para  a  coroa  a  vastíssima  casa. 

— Doou  a  Coutada  da  villa  a  Duarte  d’Al- 
meida. 

D.  Sebastião  confirmou  a  doação  de  Portei 
ao  Duque  de  Bragança. 
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— Nomeou  Provedor  das  Capellas  de  Af- 
fonso  IV  em  Portei,  ao  Barão  de  Alvito. 

D.  Filippe  II  mandou  passar  Alvará  para  se 
não  arrendarem  a  officiaes  de  justiça  os  lagares 
de  azeite ; 

Doou  as  Saboarias  ao  Conde  de  Sabugal. 

D.  Filippe  III  também  fez  doação  de  Por¬ 
tei  ao  Duque  de  Bragança. 

D.  João  IV,  por  um  Alvará,  mandou  crear 
o  partido  de  Latim  em  Portei. 

Muitos  documentos  ha  destes  reinados  na 
Torre  do  Tombo,  que  nem  se  mencionam  nem 
publicam,  por  não  comportar  esta  obra  grandes 
transcripçôes. 

Tem  Portei  por  armas  sete  torres  de  ouro 
em  campo  vermelho:  ignora-se  quando  e  por 
quem  lhe  foram  dadas. 

Tinha  esta  villa  assento  em  cortes  no  ban¬ 
co  dezesete. 

Foram  os  antigos  passos  do  concelho  ree¬ 
dificados  em  1876,  á  custa  do  Município,  sendo 
Presidente  da  Camara,  Antonio  Maria  de  Mira. 

Tres  inscripções  se  lhe  leem  no  frontispício: 
•  uma  commemora  N.  Senhora  da  Conceição,  a 
Padroeira  do  reino;  é  conhecida. 

Diz  outra: 


YIVERET  VT 
PIKTAS  LVSITAN. 

HOC  VIVO  LAPIDE  MEMORIALE  PE- 
HENNE  EXARAR E  IVSS1T.ANN. 
CHRISTI  M.DC.XLVI  IMPERll 
SYI  VI. 
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A  terceira  inscripção  falia  assim: 

GOBERNÃTE  D.  IOANE  PINTO  PESTANA  CYM  SE- 
NATORIB  GONÇALO  GOMES  Á  P1NNA  ET  BENTO  Á  PINNA  VAI¬ 
ADA  ET  LVDOVICO  COELLO  ET  VARGAS  ET  EM.la  COVT.da 
PR.a  ANNO  l665. 

Pobre  de  inscripções  lapidares  é  Portei. 
’Num  celeiro  da  travessa  dos  Lagares  ha  uma 
inscripção  de  1630,  de  tal  modo  barbara  e  ex¬ 
travagante  nas  inclusas  ecoD  junctas,  que  apenas 
consente  esta  leitura: 

O  COMENDADOR 
1IROMMO  DE 
TODE  MELO  FE 
Z  ESTE  SILEIROA 
COMENDA  ERA  D  l63o 

As  conjuuctas  lateraes  talvez  possam  dizer: 
e  frei  abilio  de  lencastre,  leitura  que  se  não  dá  por 
certa,  tal  a  difficuldade. 

No  chafariz  proximo  ao  Rocio  da  villa  e  da 
ermida  de  S.  Luiz,  quasi  extincta,  ha  tres  ins¬ 
cripções,  com  muitas  inclusas  e  conjunctas,  de 
custosa  leitura:  por  amostra  aqui  ficará  a  mais 
antiga: 

FONTEM • HVNC - VETVS 
TATE . COLLAPSV .  IN 
MELIOREM  •  EACILEM 
OPERE . TE • CVLTV . SPLEN 
DITVDINES  .  OPERE .  RESTEI  VE 
RVNT  .  IVDEX  •  ET  .  SENA 
TORES.ANNO. I 3 74 . 


A  Misericórdia  de  Portei  foi  fundada  nos 


fins  do  século  XV  na  pequena  egreja  de  S,  Ro- 
mão  Abbade,  que  Anna  Cominha  mandára  con¬ 
struir  ás  portas  de  Evora.  Começou  a  reger-se 
pelo  Compromisso  da  de  Lisboa  em  1498,  tendo 
as  mesmas  insenções  e  regalias  da  de  Evora. 

E’  o  seu  rendimento  de  4.000:000  de  réis. 

O  Hospital,  que  deverá  ser  do  mesmo  tem¬ 
po,  tem  o  rendimento  de  1,500:000  réis. 

Foram  Provedores  da  Misericórdia,  os  Admi¬ 
nistradores  ou  Mordomos  do  Hospital,  até  ao  aú  ¬ 
no  de  1541,  em  que  o  duque  de  Bragança  e  de 
Barcellos,  em  21  de  agosto,  faz  saber  ao  juiz  e  olfi- 
ciaes  de  Portei  quedáo  cargo  de  superintenden¬ 
te  do  Hospital  ao  Reitor  do  Collegio  de  S.  João 
Evangelista,  d’Evora,  (Loyos.) 

Ern  18  de  Outubro  de  1586  escreveu  a  Du- 
queza  de  Bragança,  D.  Catharina,  ao  Mordomo 
do  Hospital,  Gonçalo  Gomes  de  Pina  para  que 
tome  as  mesinhas  da  botica  de  Janemendes,  que 
a  tem  provida,  e  é  irmão  do  Boticário  do  Duque 
seu  filho. 

Em  1593  nomeia  o  Duque  de  Bragança  a 
Lopo  Tojo  para  ser  o  Mordomo  do  Hospital. 

Em  1631  nomeia  o  mesmo  Duque  para  tal 
cargo  a  Luiz  Gonçalves  Gallego. 

No  anuo  de  1817  ainda,  era  Provedor  do 
Hospital  o  Reitor  dos  Loyos,  de  Evora. 

Tem  o  Hospital  de  Portei  uma  enfermaria 
de  primeira  ordem  na  vastidão  e  condições  hy- 
gienicas,  álem  de  outras  egualmente  bem  ven¬ 
tiladas  e  limpas.  Na  egreja  ha  paramentos  ricos 
de  precioso  lavor. 

Tem  esta  villa  um  Celeiro  comrnum  de  parti- 


21 


cular  instituição,  liojo  ^  pertencente  a  Manoel 
Joaquim  Fialho  Tojo.  E  'nelle  o  pequeno  thea- 
tro  da  terra,  e  ali  se  ensaia  uma  philarmonica, 
<]ue  tem. 

Duas  casas  religiosas  teve  esta  villa  até  ao 
anno  de  1834:  o  convento  de  S.  Francisco  da 
Provincia  da  Piedade,  e  o  dos  Paulistas. 

Em  21  de  abril  de  1406  Gonçalo  Aííonso  e 
sua  mulher,  Catharina  Anues,  moradores  em  S. 
Covado,  de  accordo  com  Estevam  Afionso,  doa¬ 
ram  a  João  Fernandes,  da  Serra  de  Ossa,  e  a  ou¬ 
tros  ermitães,  o  logar  conhecido  por  corte  de 
Agua  das  Infantes ,  para  nelle  fundarem  um  er¬ 
mitério  os  monges  de  S.  Paulo,  da  pobre  vida. 
De  Algares  se  apellida  também  o  sitio,  por  serem 
assim  chamadas  umas  velhas  minas  explora¬ 
das  dos  antigos,  que  perto  existem  ainda.  Apa¬ 
gado  da  superfície  da  terra  este  ermiterio,  exis¬ 
tiu  até  ao  armo  de  1598. 

Em  1420  de  crer  é  que  estivesse  terminado 
e  habitado  dos  Ermitães  da  Serra  de  Ossa.  Ha 
um  documento  inédito,  precioso  para  a  historia 
patria;  porque  álem  do  ensinar  que  o  pae  de  D. 
Nuno  Alvares  Pereira,  o  Grão  Prior  do  Crato, 
da  ordem  de  Malta,  Álvaro  Gonçalves  Pereira, 
contra  a  alfirmativa  dos  historiadores  que  dizem 
vivera  elle  largos  annos,  e  vira  os  reinados  de 
Affonso  IV,  Pedro  I  e  D.  Fernando,  lhe  dá  não 
só  84  annos  de  vida  aquelle  anno,  mas,  o  viver 
ainda  no  reinado  de  João  1.  E  diz  elle  assim,  o 
precioso  pergaminho: 

«Como  eu  ff.  alu.°  pereira  comedador  de 
santa  vera  cruz  e  de  sam  braz  de  lixboa  dou  e 
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esmolla  aos  pobres  jrmitaães  q  ora  morem  e  de¬ 
pois  morarem  na  agua  das  Iffantes  pa  sepe  hua 
coua  e  q  sse  enterrem  pa  sempre  na  jgra  de  sã- 
ta  maria  de  portei  ante  o  altar  de  sam  p.°  s.  e 
dereyto  da  esqua  a  maão  dereita  contra  o  cro- 
çufixo.  e  esta  lhe  faço  por  amor  de  ds,  por  boas 

c*  Z3  cr. 

obras,  q  a  ordem  e  eu  recebemos  delis,  q  roge  a 
ds  pola  mynha  alma.  polias  almas  dos  comeda- 
dores  q  depois  vihere,  dos  fyres  da  ordem,  e  em 
testemunho  desto  lhe  mãdei  dar  este  alu°  asi- 
naado  p  minha  maão,  e  asellado  do  meu  seello 
fto  naagua  das  Iffantes  xxx  dias  de  inço  Era  de 
myl  e  iiijc  lbiij  anos.»  (1420).  ffey  alu° 

pereyra 

Queridos  estes  ermitães.  alcançaram  pouco 
depois  d'aquella  mercê  da  sepultura,  os  privilé¬ 
gios  a  que  se  refere  este  curioso  e  raro  documen¬ 
to,  de  D.  Duarte: 

«Nos  el  Rey  ífazemos  ssaber  aquan tos  este 
alu.a  vire  q  nos  qrendo  fazer  merce  E  serviço 
por  esmolla  aos  da  pobre  vida  q  estarn  no  ora- 

w  m 

torio  em  trmo  de  portei  qremos  q  ajam  todollos 
priuilegios  E  librdades  q  outorgamos  p  nossa  cta 
aos  pobres  q  estam  na  serra  de  osssa  E  porem 
mandamos  a  todollos  nossos  offiçiaes  E  a  outs 

®  ffi  <n  ui 

qaes  qr  pesoas  q  esto  ouverem  de  ueer  q  mos- 
trandouos  elles  os  ditos  puilegios  ou  ordenanças 
dadas  em  pa  forma  e  per  autoridade  de  justiça 
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per  tabeliõm  q  lhes  compraes  e  guardeis  e  fa- 
çaaes  comprir  E  goardar  segundo  em  elles  E 
contheudo  sem  lhes  poendo  nello  algum  embar- 
go  E  al  nom  façades  ífta  em  santare  xxbj  dias 
de  feu.°  ano  do  nacimento  de  nosso  S.or  Ihu  x° 
de  mil  E  iiij  c  E  xxxiiij  martjm  aíohs  a  fez.» 

El  Rey 

O  Juiz  de  Fóra  de  Portei,  Rodrigo  Noguei¬ 
ra  da  Fonseca  e  os  vereadores  representaram 
em  1598  ao  Duque  de  Bragança,  D.  Theodosio, 
pedindo  a  transferencia  dos  ermitães  da  Agua 
das  Infantes  para  uma  ermida  de  S.  Luiz,  no 
Rocio  da  villa,  Em  10  de  Maio  do  mesmo  anno 
dá  o  Duque  a  licença  pedida. 

Apertados  os  ermitães  em  S.  Luiz  e  auxi¬ 
liados  das  auctoridades  e  nobreza  da  villa,  a  pe¬ 
dido  do  Juiz  de  Fora,  Gil,  e  dos  vereadores  Dio- 
go  Villa)  e  Diogo  Barbosa,  concedeu  o  Duque 
de  Bragança  licença  para  construcção  de  nova 
casa,  e  em  carta  de  27  de  Setembro  de  1600,  es- 
cripta  em  Villa  Viçosa,  diz  elle  ao  Juiz  e  verea¬ 
dores,  que  se  Domingos  Marques  não  consentir 
que  no  seu  chão  se  edifique  o  novo  mosteiro  de 
S.  Paulo,  se  solicite  Provisão  regia  para  expro¬ 
priação  delle. 

Em  1601  dá  o  Duque  D.  Theodosio  licença 
ao  referido  Domingos  Marques  para  vender  o 
chão,  a  fim  de  'nelle  se  fundar  o  novo  mosteiro 
de  N.  Senhora  do  Soccorro. 

Aos  9  de  Janeiro  de  1602  dá  licença  o  Ar¬ 
cebispo  de  Evora,  D.  Theotonio  de  Bragança, 
para  a  nova  fundação  e  mudança. 
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Concluído  o  mosteiro  em  1607,  diz  'neste 
anno  o  Duque  ao  Juiz,  vereadores  e  Procurador 
da  villa  que  façam  uma  procissão  solemnissima 
para  ser  mudada  a  Imagem  de  N.  Senhora  para 
elle. 

Deprehende-se  que  o  edifício  fôra  erguido 
á  custa  dos  Padres,  e  de  esmolas  da  fidalguia 
sem  que  a  casa  de  Bragança  contribuísse  se  não 
com  o  perdoado  foro  de  300  réis,  que  lhe  paga¬ 
va  Domingos  Marques. 

Em  1609  deu  licença  o  Principe  regente 
(D.  Pedro  II)  para  estes  Paulistas  possuirem  70 
carneiros,  que  se  não  poderiam  encoimar. 

No  anno  de  1788  deixou  por  sua  morte 
Francisco  de  Brito  do  Rio  800:000  réis  aos  Pau¬ 
listas  para  estes  darem  uma  lição  dogrammati- 
ca,  obrigação  que  ainda  cumpriam  em  1834. 

Em  1806  foram  reduzidas  as  capellas  de 
missas  deste  mosteiro  pelo  Bispo  Titular  do  Al¬ 
garve,  Inquisidor  Geral,  D.  José  Maria  de  Mello. 

Ainda  tem  culto  a  egreja  d’esta  casa  reli¬ 
giosa.  Jazem  no  pavimento  de  sua  egreja  mui¬ 
tos  indivíduos  em  campas  rasas,  cujos  nomes 
são  desconhecidos,  a  não  ser  o  que  se  lê  'neste 
epitaphio: 

S.  DE.  IUÃÜ.  MENDES. 

DE.  VASCONCELLOS.  FIDALGO. 

DA.  CASA.  DE.  S.  M.  E.  DE 


D'  ABREV.  E.  SEVS.  ERDEIROS 
E  FALECEU.  A.  9.  DE.  DEZ. 1,10  DE  607. 

Das  que  referem  nomes  desconhecidos  na 
historia  fique  por  amostra  um  epitaphio: 
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s.  de  gaspar  gai.lego 

K  RE  11.  CAT.a  MOERÃO. 

1 6 1 5 


Foi  o  com  ento  de  S.  Francisco  fundado  em 
1547  pelo  Dnque  de  Bragança,  D.  Theodosio. 

Era  este  casado  com  Joanna  de  Alencas- 
tre,  de  quem  não  havia  filhos.  Conforme  ás  re¬ 
ligiosas  ideias  do  tempo,  fez elle  um  dia  um  vo¬ 
to  a  S.  Francisco  de  lhe  erguer  em  Portei  uma 
casa  para  seus  religiosos,  se  por  sua  intercessão 
Deus  lhe  desse  um  filho,  x^mbos  cumpriram  o 
agradavel  encargo,  e  o  edifício  alteou-se  em  bre¬ 
ve,  defronte  da  villa,  com  solida  fabrica  e  elegân¬ 
cia  correspondente. 

Em  ruinas  hoje,  mal  conserva  um  ficticio 
culto.  No  pavimento  de  sua  egreja  existem  va¬ 
rias  campus  rasas,  entre  as  quaes: 

S.  1)0.  D.01'  FltAN.00  x 
AVIER  CAVACA 
DE  OOUUEA  CAU 
DEM  COELHO 
MEDICO  PARTE 
DISTA  DE  SVA 
AIAGESTADE  E  DE  SVA 
MCI  DONNA  VIa 
A.Nla  lOAyi  lAA 
FERO  E  DE  SEVS 
DESCENDEM 
ES  EM  LINHA 
RECTA. 

Foi  a  nova  matriz  da  villa  começada  em 
1754  no  Largo  do  Santinho,  á  Horta  Nova,  pos¬ 
to  de  parte  o  plano  de  reedificação  da  antiga. 


Em  1707  estava  concluída,  sob  a  invocação  de 
Santa  Maria  da  Alagoa,  e  foi  benzida  Mestean- 
no.  E’  um  bom  templo  de  uma  só  nave,  e  de  so¬ 
lida  construcção,  e  de  elegante  architectura. 

Tem  Portei  cemiterio  publico,  matadouro 
e  talho  muuicipaes  asseiados. 

Honra-se  Portei  em  ter  dado  o  nascimento 
a  vários  homens  notáveis  nas  letras  e  religião, 
taes  como  a 

Fr.  Francisco  da  Annunciação 
Francisco  de  Pina  Patalim 
P.e  Gaspar  Luiz 
João  Mendes 
Fr.  Lourenço  de  Portei 
»  Manoel  Evangelista 
P.e  Manoel  de  Goes 
»  Manoel  de  Moraes 
Frei  Pedro  Gallego. 

E’  Portei  cabeça  de  comarca  desde  20  de 
Dezembro  de  1890.  Está  o  tribunal  situado  em 
uma  das  salas  dos  novos  paços  do  concelho. 

Não  tem  esta  villa  industria  especial:  exis¬ 
te  ali,  haverá  dez  annos,  uma  fabrica  de  cortu- 
mes,  que  parece  prosperar,  e  dentro  do  conven¬ 
to  de  S.  Francisco  uma  de  ceramica.  grosseira. 
Tem  feiras,  nos  dias  19,  20  e  21  de  Agosto. 

FREGUEZI  AS 

Jklqiaeva 

A  4  kilometros  para  E.  S.  E.  de  Portei  fica  esta 
freguezia,  de  que  foi  donataria  a  Casa  de  Bragança.  S. 
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Lourenço  é  seu  orago.  Nada  sabemos  de  suas  antiguida¬ 
des  e  industria.  Já  existia  em  1262. 

Amieira 

Nossa  senhora  da  Assumpção  das  Neves  é  seu  ora¬ 
go.  Fica  i3  kilometros  a  E.  S.  E.  de  Portei.  Sem  im¬ 
portância  quer  histórica  quer  industrial. 

Atalaia 

Nossa  Senhora  da  Atalaia  fica  a  12  kilometros  a  O. 
N.  O.  de  Portei  Tem  herdades  da  Casa  de  Bragança. 
Sem  importância  industrial  ou  histórica. 

Iloiiie  de  Trigo 

Fica  a  12  kilometros  ao  N.  de  Portei  esta  fregue¬ 
sia,  em  que  ha  muitas  herdades  da  Casa  de  Bragança. 
Não  lhe  conhecemos  importância  histórica  ou  industrial. 

Oriolla 

Antiga  Villa.  Está  situada  sobre  a  ribeira  da  Oriol¬ 
la  a  17  kilometros  ao  N.  de  Portei.  E'  seu  Orago  N.1 
Senhora  da  Assumpção. 

D.  Diniz  lhe  deu  foral  em  Beja  em  2  de  Março  de 
1282,  e  D.  Manoel  lhe  deu  outro  em  20  de  Novembro 
de  i5i6. 

Querem  alguns  que  ja  fosse  povoação  romana,  de¬ 
rivando-lhe  o  nome  de  Aurea  ora,  região  do  ouro. 

Foi  dos  Barões  d  Alvito,  que  ali  tinham  a  Quinta 
da  Represa. 

D.  Luiz  Lobo,  foi  feito  conde  da  Oriolla  por  D. 
João  IV  em  i5  de  setembro  de  1  (553 ,  e  desde  então  se 
chamaram  Condcs-Rlarões  de  Alvito.  O  titulo  de  mar- 
quez  foi  dado  por  D.  José  ao  3.°  conde  da  Oriolla,  D. 
José  Antonio  Francisco  Lobo  da  Silveira. 

Tem  brazão  d  armas;  as  dos  Lobos. 

De  suas  antiguidades  nada  sabemos  como  de  sua 


industria,  se  alguma  tem.  A  serie  dos  condes  depois  de 
D.  Luiz: 

2 — D.  Vasco  Lobo,  morto  em  1705 

3. ° — D.  José  Antonio  Francisco  Lobo  da  Silveira 

(i.°  Marquez) 

4. "-  D.  Vasco  José  Lobo,  morto  em  1747. 

5. ° — D.  Fernando  José  Lobo. 

Oiiíeiro 

S.  Bartolomeu  do  outeiro  é  o  orago  desta  fregue- 
zia,  23  kilometros  a  O.  N.  O.  de  Portei.  Não  tem  im¬ 
portância  nenhuma  esta  freguezia,  tanto  pelo  lado  da 
historia  como  pelo  da  industria.  Tem  perto  umas  minas 
e  'nellas  umas  aguas  thermaes  para  doenças  cutaneas, 
algum  tanto  frequentadas;  chamam-se  Casqueira  e  Ga- 
nhoteira. 

Saní  .1  süia 

Freguezia  sem  importância  notável  a  12  kilometros 
a  O.  S.  O.  de  Portei.  Não  lhe  conhecemos  nem  anti¬ 
guidades  nem  industria. 

$».  João  KapHila 

Antiga  freguezia  a  4  kilometros  a  O.  de  Portei.  Não 
lhe  conhecemos  importância  industrial  ou  archeologica. 
Já  existia  em  1262. 


Vera  Ciiiz 

Sancta  Cruz  do  Marmelar,  da  ordem  de  Malta  é  o 
orago  desta  freguezia,  distante  de  Portei  10  kilometros 
para  S.  S.  E. 

Tem  um  magnifico  templo  e  casa  annexa  do  Bailio 
da  Ordem.  Jazna  egreja  D.  João  de  Aboim,  e  o  Grão 
Mestre,  Farinha,  em  tumulo  sem  inscripção.  No  pavi¬ 
mento  da  egreja  jazem  diversos  freires  da  Ordem,  e  na 
sacristia  existe  uma  famosa  inscripção  em  gothico  mo- 
nachal,  que  por  muito  extensa  aqui  se  não  põe. 


Tem  feiras  em  3  de  Maio  e  em  14  de  Setembro. 
D.  Affonso  IV  deu  privilégios  a  uma  destas  feiras. 

Termine  esta  noticia  de  Portei  por  uma  do 
seu  desenvolvimento  e  do  concelho,  conforme 
aos  últimos  recenseamentos  impressos: 


FREGUEZIAS 

ALMAS 

1864 

ALMAS 

1878 

DIFFK- 

UENÇAS 

Portei . 

1 863 

2o3~] 

+  174 

Alqueva . 

565 

5°7 

+  42 

Amieira . 

585 

642 

+  -s7 

Atalaia . 

2  I  2 

194 

—  18 

Monte  de  Trigo.  . . . 

81 1 

91 1 

-f-  1 00 

Oriolla . 

0 

vo 

-+ 

49 1 

-f  3i 

SantAnna . 

42  a 

461 

-T  39 

Outeiro . 

337 

44 1 

+  104 

S.  João . 

i  QQ 

184 

—  •  i5 

Vera  Cruz  (a) . 

760 

7°7 

r  0 

—  53 

(a)  Esta  pojnüiiçào,  sem  embargo  dos  numeros,  tende  a  crescer. 


Nascimentos  no  concelho  em  1889: 


LEGÍTIMOS 

ILLEGITIMOS 

TOTAL 

HOMENS 

MULHERES 

HOMENS 

MULHERES 

106 

92 

3  . 

I 

202 

Existem  destas  freguezias  Livros  de  assen¬ 
tos  de  baptismos  desde  os  annos  infra  indicados: 


Portei . 

Alq  neva . 

Amieira . 

Atalaia . 

Monte  de  Trigo 

Oriolla . 

Outeiro . 

Sant  Anna . 

S.  Juão . 

Vera  Cruz . 


1613 
1600 
1613 
1678  . 
1626 
Beja 
« 

1629 

0 

1706 


A  superfície  de  todo  o  concelho  em  hecta¬ 
res  é  de  56210. 


Redondo 


Em  terreno  levemente  ondeado,  por  onde 
se  espraia  um  contraforte  da  serra  d’Ossa,  as¬ 
senta  a  antiga  villa  do  Redondo,  a  34  kilometros 
ao  nascente  de  Evora,  na  altura  de  306  metros 
sobre  o  nivel  do  mar. 

Da  origem  do  nome  nada  se  pode  escrever, 
se  não  referir  a  tradição  de  um  penedo  Redon¬ 
do,  que  havia  no  sitio  onde  hoje  existe  a  Mise¬ 
ricórdia. 

E’  de  crer  que  ali  já  existisse  povoação,  qui¬ 
çá  moribunda  desde  a  expulsão  dos  mouros,  que 
a  senhoriariam,  como  de  ter  sido  povoada  de  ro¬ 
manos  teem  apparecido  vestigios  nas  proximi¬ 
dades  da  villa. 

Não  ha,  porém,  provas  escriptas  que  lhe 
evidenciem  provável  existência  muito  alérn  do 
anno  de  1250,  em  que  alguns  escrevem,  lhe  de¬ 
ra  foral  D.  Affonso  III,  sem,  comtudo,  disso  ha¬ 
ver  certesa. 

Que  por  ali  estacionassem  antigos  povos 
certissimo  é,  pois  que  abundam  naquelles  sitios 
os  monumentos  megalithicos,  as  antas  ou  dol- 
mens. 


VI 


Fazendo  parte  do  cordão  de  fortalezas  que 
fomos  forçados  a  oppor  ás  invasões  arabes  e  cas¬ 
telhanas,  ainda  hoje  tem  em  ruinas  um  castello, 
que  lhe  mandou  construir  D.  Diniz  em  1319, 
quando  por  então  povoara  a  villa. 

Sobre  a  porta  da  ítavessa,  ou  do  Sol  no  cas¬ 
tello,  ainda  permanece  uma  inscripção  em  go- 
thico  monachal,  sobrepujada  dos  cinco  escude- 
tes  das  armas  reaes  portuguezas,  que  diz  assim: 


E  DE  :  MIL  ;  CCCL  •  VII  A.\ 
OS:  FOI;  COMECADO;  ESTE 
CASTELLO 


Nos  tres  espaços  entre  os  escudetes  do  es¬ 
cudo  a  começar  da  direita  para  a  esquerda  ha 
umas  letras  um  tanto  phantasiosas,  que  parece 

não  poderem  ser  outras:  y  CLO  P  FASTEL  1 1, 


e  que,  sendo-o,  se  poderão  lêr:  Vicente  Coelho,  Pe¬ 
ro  Fastel  e  João,  talvez  commemoração  dos  nomes 
dos  architectos  da  fortaleza,  ou  dos  Vereadores 
e  Procurador  do  concelho.  O  appellido  Fastel  dá 
a  lembrar  um  artista  arabe,  dos  que  ficariam  pe¬ 
lo  paiz. 


Como  facil  é  a  leitura  da  inscripção  soto- 
posta  ao  escudo  das  armas  portuguezas,  assim 
emperrada  é  a  dos  caracteres  abreviados,  acima 
postos. 

Temos,  pois,  a  D.  Diniz  como  fundador  d’a- 
quelles  muros,  que  ainda  hoje  cercam  parte  da 


velha  Redondo,  quando  andava  a  era  de  César 
de  Í3õ7  e  o  anuo  de  Ghristo  de  1319. 


Logar  proprio  é  este  para  tratar  de  um  as» 


sumpto,  que  deve  interessar  ao  Redondo  histó¬ 
rico,  e  guerreiro,  filho  da  dynastia  d’Aífonso,  e  fi¬ 
dalgo,  como  ella:  é  o  de  seu  brasão  de  armas. 

Não  o  tem  a  Camara  e  villa  actualmente; 
mas  já  o  teve,  e  deve  tel-o  ainda,  como  titulo  de 
sua  nobresa  indisputável. 

Sobre  a  porta  da  Ravessa  existe,  como  cla¬ 
ro  fica,  um  brasão  de  cinco  escudetes  das  armas 
portuguezas,  cercado  de  vinte  e  sete  castellos, 
e  sobre  a  porta  do  Postigo,  a  principal  do  castel- 
3o,  existe  outro,  entre  duas  columnas,  composto 
de  um  escudo  com  cinco  estrellas  de  cinco  raios 
cada  uma,  sem  timbre  nenhum.  Representa  este 
o  primeiro  escudo  de  armas  do  donatario  da  vil¬ 
la,  em  1500,  o  Conde  do  Redondo,  D.  Vasco  Cou- 
tinho,  como  o  referido,  o  da  porta  do  Sol ,  ou  Ra¬ 
vessa  poderá  ser  o  brasão  d’armas  da  villa. 

No  cartorio  dos  frades  da  Serra  de  Ossa 
houve  um  documento,  cuja  summa  diz  que:  «en¬ 
tre  a  porta  da  Ravessa,  sendo  Juizes  Lourenço 
Martins  e  Estevam  Rodrigues,  e  Vereadores  Af- 
fonso  Fernandes  de  Pomar  e  Estevam  Infante, 
e  Procurador  Agostinho  Anes  Serveiro,  se  lavrou 
carta  de  doação  de  algumas  terras  do  concelho 
na  serra  de  Ossa,  aos  Pobres  Ermitões  que  ’nella 
viviam.  Feita  a  carta  por  Lourenço  Affonso,  e 
sellada  com  o  sello  do  concelho,  em  13  de  Novembro 
da  era  de  1428  (1390). 

0  sello  do  concelho  deve  ser,  com  a  maior 
probabilidade,  o  mesmo  que  lá  está  na  porta  do 
Sol. 

Bem  faria  a  Camara  actual  em  o  chamar  á 
vida,  o  brasão  de  suas  armas,  que  de  dois  mo- 


dos  podo  ser:  l.°: — A  copia  fiel  do  qae  está  so¬ 
bre  a  porta  da  Ravessa,  circumdado  das  palavras: 
Sello  do  concelho  do  Redondo ;  2.”  o  brasão  do  pri¬ 
meiro  donatario  da  villa,  que  está  sobre  a  porta 
do  Postigo,  pondo-se-lhe  por  timbre  um  leão  á 
direita  com  uma  estrella  das  armas  na  juba  do 
peito,  e  na  garra  direita,  erguida,  uma  coroa  de 
verdura  e  flores,  com  a  mesma  inscripção  em 
volta  da  oval. 

Não  faria  cousa  nova  a  Gamara  Municipal, 
pois  que  outras  o  teem  feito,  como  a  de  Goes, 
no  Districto  de  Coimbra,  que  adoptou  por  suas 
as  armas  do  primeiro  donatario  d’aquella  villa 
em  tempo  do  primeiro  Affonso,  as  de  D.  Anião 
Estrada,  que  mais  tarde  entraram  nas  do  Conde 
de  Sortelha. 

Isto  escripto,  siga  o  inventario  das  datas 
históricas  do  Redondo: 

Pelo  Tabellião  Vasco  Rodrigues  foi  feita 
no  Redondo,  em  11  de  Maio  de  1410  (1375)  uma 
doação  de  Matheus  Jacob  aos  Pobres  da  Pobre 
vida  da  Serra  de  Ossa,  de  um  logar  e  cerrado 
que  tinha  ’naquella  serra. 

Doou  o  concelho  do  Redondo  muitas  terras 
e  mattos,  que  tinha  na  mesma  serra  aos  ditos 
Pobres,  por  carta  de  Sesmaria,  sendo  Juizes  Ruy 
Lourenço  e  Lourenço  Rodrigues,  e  Vereadores 
Vasco  Vicente,  João  de  Combra,  e  Procurador 
Affonso  Anues  Calombo.  Peita  em  cima  do  cas- 
tello,  a  par  da  Porta  do  Postigo  por  Lourenço 
Affonso  Tabellião,  em  3  de  Dezembro  de  1423. 
(1385) 

Foi  D.  Diniz  quem  deu  foral  á  villa,  um  an- 


no  antes  de  a  mandar  fortificar:  é  datado  de 
Santarém  aos  27  de  Abril  de  1318. 

Em  20  de  Outubro  de  1516  D.  Manoel  lhe 
deu  outro  foral  em  Lisboa. 

Em  1418  uma  carta  de  D.  João  I  deu  á  vil  - 
la  do  Redondo  um  notável  privilegio:  o  de  obri¬ 
gar  a  passar  por  ella  quem  fôsse  ou  viesse  de 
Villa  Viçosa  e  Alaudroal!  «...  ora  todollos  ca¬ 
minhantes  vão  per  outras  partes  e  caminhos  e 
nom  per  o  dito  logar  do  Redondo  no  que  dizem 
que  recebem  grande  agravamento  e  perda  e  o 
dito  logar  por  ello  he  despobrado . manda¬ 

mos  que  daqui  era  diante  todos  aquelles  que  da 
cidade  de  Evora  ouverem  de  hir  pera  Villa  Vi¬ 
çosa  e  pera  o  Alaudroal,  ou  dos  ditos  íogares 
pera  a  dita  cidade  nom  vaão  per  outra  parte 

salvo  pela  dita  villa  do  Redondo . Dan- 

te  nos  paaços  da  serra  XII  dias  de  setembro  era 
de  mil  II1I c  lbj  an  nos, » 

Ao  que  chega  va  o  poder  absoluto  í 
No  anno  de  1481  queixavam-se  os  eboren¬ 
ses  ao  rei  em  cortes,  do  Almotacé  e  suas  impo¬ 
sições,  e  entre  outras  razões  allegavam:  «...  a 
primeira  he  que  se  fez  uma  torre  na  villa  do  Re¬ 
dondo  para  que  foi  deitada  certa  taixa  'nesta  ci¬ 
dade,  porque  todos  neela  pagassem  ordenaram 
huma  mea  canada  de  imposição  nos  vinhos,  e 
acabou-se  a  dita  torre.» 

Deve  ser  a  torre  a  que  allude  o  documen¬ 
to  a  que  lá  subsiste,  tendo  por  cupula  da.  escada 
como  que  uma  grande  talha:  ha  ’nella  um  quid 
que  parece  marcar  a  distancia  de,  1319  a  1481. 
O  terrível  perseguidor  de  nobres,  D.  João 


II,  abrindo  o  cofre  das  graças,  dea  o  titulo  de 
Conde  de  Borba,  em  16  de  Março  de  1486,  ao  fa¬ 
moso  capitão  d’Arzilla.  D.  Vasco  Coutinho,  e  D. 
Manoel,  em  2  de  Junho  de  1500,  o  mudou  para 
o  de  Conde  do  Redondo. 

Descendem  de  D.  Affonso  III,  por  seu  filho, 
D.  Martim  Afíonso  Chichorro,  os  Condes  do  Re¬ 
dondo,  cuja  serie  é  a.  seguinte: 

D.  V  asco  Coutinho 

D.  João  Coutinho 

D.  Francisco  Coutinho 

D.  Luiz  Coutinho 

D.  João  Coutinho 

D.  Duarte  de  Castello  Branco 

D.  João  de  Castello  Branco 

D.  Duarte  de  Castello  Branco 

Th  o  ni  é  de  Sousa 

Fernão  de  Sousa 

Thomé  de  Sousa  de  Castello  Branco  Cou¬ 
tinho  e  Menezes 

Fernão  de  Sousa  Coutinho 
Thomé  Xavier  de  Sousa  Coutinho  Castel¬ 
lo  Branco  e  Menezes 

Fernando  Maria  de  Sousa  Castello  Branco 
e  Menezes 

Luiz  José  Gonzaga  de  Sousa  Coutinho  Cas¬ 
tello  Branco 

D.  Fernando  Luiz  de  Sousa  Coutinho  Cas¬ 
tello  Branco 

Filho:  D.  José  Luiz 
Neto:  D.  Fernando  José  Luiz 
Ainda  existe  esta  familia,  e  como  ’nella  foi 
renovado  o  titulo  por  D.  João  V  no  filho  de  Tho- 


mé  de  Sousa,  em  1707,  o  brasão  actual  de  suas 
armas  é  já  o  terceiro. 

Em  1523  lavrou  a  discórdia  na  egreja  do  Re-  ' 
doudo:  uma  sentença  do  Cardeal  D.  Atfonso, 
Bispo  que  tbi  de  Evora,  manda  que  os  Econo- 
mos  e  Raçoeiros  delia  sejam  obrigados  a  cum¬ 
prir  seus  deveres. 

Em  tempos  de  outro  regimen  administra¬ 
tivo  e  judicial  teve  o  Redondo  Ouvidor  e  dois 
Juizes  Ordinários,  álem  de  duas  companhias  de 
Ordenanças  e  Juiz  dos  Orphãos. 

Poi  esta,  villa  nobilitada  pelas  familias  Cal¬ 
deiras,  Coelhos,  Gallegos,  Novaes,  Noronhas, 
Pestanas  e  Pinas. 

Nobre  é  também  o  appellido  Redondo:  na 
primeira  dynastia,  diz  o  conde  D.  Pedro,  no  No¬ 
biliário,  que  viveram  estes  fidalgos: 

Joa n  uca  n es  R ed o  n  do 

Lo u reuçea n es  Redondo 

Martim  Ayres  Redondo 

Martim  Redondo 

Nuno  Redondo,  e  outros. 

Tem  uma  só  freguezia,  da  invocação  de 
Nossa  Senhora  da  Anuunciação,  templo  moder¬ 
no,  vasto  e  alegre,  erguido  sobre  o  antigo,  que 
foi  ogival,  e  que  se  desmoronou  em  1571,  anno 
em  que  o  Deão  da  sé  de  Evora  e  Martim  Tri¬ 
gueiros  ali  foram  para  mandar  fazer  outra. 

Em  9  de  Março  de  1700  lhe  sagrou  em 
Evora  um  sino  o  Bispo  de  Misseuia,  D.  Fr.  Do¬ 
mingos  Barata. 

Foi  esta  egreja  renovada  em  ISIS  com  di- 
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ribeiro  da  renda  da  Mitra  e  com  o  do  Celleiro 
com  mu  m. 

Como  se  vê  teve  um  Celleiro  commmn, 
que  ainda,  existe. 

Fundado  aexpensas  de  João  Antonio  Mar¬ 
ques  Rosado,  em  2  de  Julho  de  1869,  tem  esta 
villa  um  hospicio  para  velhas,  dentro  dos  mu¬ 
ros  da  antiga  povoação. 

Bem  situada  a  capella  de  S.  Francisco  da 
Ordem  terceira,  'numa  elevação  de. lindas  vistas, 
ha  sobre  a  porta  esta  incripção: 

IEVE  PH  INC.0  ESTA  CÀP.a 

E  CONSISTI!0  A  l3  DE  IVNHO  DE  .  .  . 

El  TM  E.M  AG°  DE  I72  2  SENDO  MIM0 
O  CAPam  DE  Cos  AMD»0  FHe  DAN 
DHa  O  <J  CONCOHREO  EIBM.a 
M!e  COM  OS  IR08  DA  ORDEM  E  ME 
ZA  0  COM  ELLE  SERVIRÃO  0  0  T 
VDO  SEI  A  P.a  MAYOR  GLORIA  DE 
DS  K  DO  N°  PP  SERAPH1C0.  S. 

FRANCISCO 

Houve  nesta  villa  as  Confrarias  doSantis- 
simo,  de  N.a  Senhora  do  Rosário,  das  Almas,  do 
Descendimento,  dos  Passos,  de  N.a  Senhora  da 
Conceição,  de  N.a  Senhora  da  Saude  e  da  Ordem 
Terceira,  das  quaes  já  não  existe  se  não  a  das 
almas. 

De  103  instituições  de  capellas  de  missas, 
ha  noticias  certas  que  teve  o  Redondo,  confor¬ 
me  a  um  livro  existente  na  Bibliotheca  de  Évo¬ 
ra,  sendo  a  primeira  de  Margarida  de  Villar, 
viuva  de  Domingos  Dias,  de  doas  missas,  para 
que  obrígára  umas  casas  ua  rua  do  Sobreiro,  e 


a  ultima,  a  de  Luiza  Vellez  Caldeira,  de  duas 
missas,  administrada  pela  confraria  do  Rosário. 

Destaca  entre  tantas  capellas  a  de  D.  Afifon- 
so  IV,  cujos  administradores  eram  os  frades  de 
8.  Paulo  da  Serra  de  Ossa,  e  não  menos  a,  de 
Antonio  Rodrigues  Gago  e  de  sua  mulher,  D. 
Sol,  de  um  aunai  de  missas,  para  as  quaes  obri- 
gára  as  herdades  da  Torre  e  a  da  Capella.  Era 
administrador  d'esta  capella,  em  1779,  Antonio 
José  Soeiro  de  Noronha,  de  Villa  Viçosa. 

Teve  esta.  villa  e  tem.  um  tanto  arruinado, 
um  convento  de  Santo  Antonio  da  Provinciada 
Piedade,  lundado  em  1605,  a  instancias  do  Con¬ 
de  do  Redondo,  D.  João  Coutinho. 

Viera  o  Conde  a  Evora  em  1601  fallar  aos 
Franciscanos,  que  reuniram  capitulo  para  ele¬ 
ger  Ministro  Provincial  a  Fr.  João  dfElvas. 

Recusando-se  os  frades  a  tal  fundação,  por 
ser  pobre  a  terra ,  foi  preciso  obrigar-se  o  Conde  a 
correr  com  grande  parte  das  despesas,  para  que 
em  12  de  Março  de  1605  se  lhe  lançasse  a  pri¬ 
meira  pedra,  por  mão  do  Conde,  acompanhado 
do  filho,  D.  Francisco  Coutinho,  sendo  Ministro 
Provincial  Fr.  Si  mão  de  Aveiro.  Seguiram  as 
obras  á  custa  do  Padroeiro,  o  Conde,  e  do  povo, 
que  auxiliou  a  construcção  no  que  poude. 

Em  1676  se  lhe  acrescentaram  cellas  e  ou¬ 
tras  officinas.  Era  este  convento  uma  Guardia- 
nia  de  14  a  16  frades,  que  viviam  de  esmolas. 

E’  hoje  na  sua  cerca  o  cemiterio  da  villa. 

A  capella  mór  da  egreja  deste  convento  é 
de  bons  mármores,  se  bem  que  poderá  ser  de 
mais  formoso  estylo  architectomco.  Em  uma 
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capei  la  do  claustro,  prolanada,  existe  uma  cam¬ 
pa  com  brasão  de  armas,  com  esta  letra: 

S.a  DE  10SEPH  DO  REGO 
DE  NIGR  EIRÓS-  CAVALE 
[HO.  FIDALGO.  DA  C 
AZA • DE  SVA  MAC DE  AL 
CA  IDE . MOR . QVE . EOI . 

DESTA  VILA  . K  DE  SVA  MO 
LHKR  .  INES. COELHA 
E  DE  SEVS  DECEDETES. 

Tem  o  Redondo  Misericórdia  e  hospital 
fundados  nos  fins  do  século  XV.  Egreja  pequena, 
cuja  obra  de  talha  do  altar  mór,  não  sendo  de 
grande  perfeição,  é  muito  trabalhosa,  tem,  no  pa¬ 
vimento  da  parte  direita  de  quem  entra  nella, 
urna  campa  rasa,  com  este  epitaphio: 

S.a  DE  DONA  VILANTE 
ÜE  MENEZES  E  DE  SEV 

O 

E.  F.  F ,eo  DE  NORONHA 
CAV.r0  DO  HABITO  DE 
AP°  E  BISNETO  DO  M 
ARQS  DE  Va.  REAL  DOM 
PEDRO  E  Pa.  SEV  F°.  IOÃO 
DE  N,a.  E  DESCENDETES. 

Esta  é  a  mais  notável  das  inscripções  que 
tem  a  Misericórdia. 

Antes  de  tratar  do  Conservatorio  para  edu¬ 
cação  de  Meninas,  que  ha  no  Redondo,  aqui 
deixaremos  uma  inscripção singular,  que  existe 
perto  do  convento  de  Santo  Antonio,  embebida 
na  parede  de  um  lagar  de  azeite: 
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IN  FONTIS .  SITV 
TORCVLA  ROLEI:, 

DVM-MHI.  VIVAM, 

POST  TIBI . 

O  VIS  POTKST  CA PER E, 

CAPIAT  - 
I7OI 

Tem  esta  inscripção  servido  de  assumpto 
a  varias  interpretações,  divergentes,  por  causa 
do post  tibi.  Aqui  fica  a  versão  que  delia  faz  um 
mestre:  No  local  de  uma  fonte  ergue-se  agora  este  la¬ 
gar  de  azeite,  para  minha  utilidade,  em  quanto  eu  vi¬ 
vo  for,  e  depois  da  minha  morte,  para  os  herdeiros, 
que  tirarem.  Quem  poder  ir  apanhando,  apanhe.  O 
quis  potest  capere,  capiat,  significa:  entenda  quem 
poder :  mas,  como  o  verbo  capioe stá  na  acçepção 
natural,  só  se  pode  traduzir  como  acima  fica,  al- 
lusão,  sem  duvida,  aos  lagareiros,  pouco  limpos 
de  mãos,  como  é  proverbial,  na  accepção  figu¬ 
rada. 

Volvendo  á  villa,  encontramos  a  Capellinha, 
na  rua  do  Sobreiro,  e  na  base  de  uma  cruz  mu¬ 
tilada,  esta  inscripção: 

AVE  SPES  VMCA 
DECORA  .  ET  •  EVLGIDA 

Foi  o  Recolhimento,  ou  Conservatorio  de 
N.a  Senhora  da  Saude  instituido  em  fins  do  século 
XVII,  por  1658,  ou  pouco  depois.  Começou  pela 
agremiação  de  algumas  mulheres  de  edade,  te¬ 
mentes  a  Deus  e  probrissimas,  que  viviam  de 
esmolas  eque  ensinavam  as  meninas  pobres  da 
villa  em  uma  casa  próxima  da  egreja  de  N.1 
Senhora  da  Saude.  Foi  olhando  a  caridade  pa- 
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ra  essas  mulheres  prestimosas,  até  que  por  mor¬ 
te  de  D.  Antonia  Luciana  Gallega,  em  1809,  fo¬ 
ram  contempladas  em  seu  testamento  com 
25:000  cruzados,  com  que  construiram  o  actual 
Conservatorio,  pedindo  licença  ao  Prior  da  ma¬ 
triz  para  se  com rn única rem  com  o  côro  da  egre- 
ja,  a  fim  de  assistirem  aos  officios  divinos.  São 
por  este  testamento  obrigadas  a  ensinar  doze 
meninas  orpliãs  e  pobres  do  Redondo.  Crê-se 
que  a  imagem  da  Virgem  a.  trouxera  de  Roma 
o  P.e  Manuel  Simões,  natural  do  Redondo. 

Em  1809,  por  fallecimento  de  Antonia  Lu- 
ciana  Gallega  íoi  esta  casa  grandemente  bene¬ 
ficiada  por  vontade  delia,  como  se  deprehende 
deste  epitaphio  de  sua  sepultura,  em  campa  ra¬ 
sa,  no  cruzeiro  da  egreja: 

AQUI  .IA 7. 

VNTONÍA  LUCIANA  GALLEGA 
MU  V  A 

DE  AI.VA HO  HABOCHO  VAKELLA 
TENDO  VIVIDO  EXEMPLARM 

eme;  soccoriudo  os  po- 
bhes;  instituído  nesta  igreja 

QUE  DEPARARA  CA 
PELLA  DE  MISSA  QUOTIDIA 
NA  E  DOTADO  0  RECOLHI 
MENTO  CONTÍGUO  PARA 
AMPARO  DE  ORFÃS,  E  EDU 
CAÇÃO  DE  MENINAS,  ELE 
GEO  ESTE  LUGAR  PARA 
SUA  SEPULTURA  PERPETU 
a:  faleceo  AOS  20  DIAS 
DO  MEZ  d’aBRIL  DO  A  MN  O 
DE  1809. 

R  EOF  I  ESC  AT  IN  FACE 
AMEN. 


Houve  no  Redondo  uma  notável  institui¬ 
ção:  a  Sociedade  do  pataco ,  tundada  pelo  padre 
Manoel  José  Granja,  hoje  fallecido. 

Era  uma  legitima  caixa  economica,  que  o  bom 
do  instituidor  administrava  em  proveito  dos 
concorrentes.  Começando  por  pedir  um  pataco 
em  cada  semana  aos  trabalhadores  e  artistas  da 
villa.  conseguio  avolumar  quantias  importan¬ 
tes,  que  por  elles  distribuía,  ou  em  epochas  de¬ 
terminadas,  ou  quando  algum  carecia,  de  meios 
pecuniários. 

Notável  benemerito,  exemplar  sacerdote! 

Industrial  sempre  foi  esta  villa:  sabe-se 
que  em  1708  grande  era  o  trato  de  pannos  de 
saragoça  que  se  teciam  Mesta  villa;  hoje,  porém, 
está  ella  muito  decadente,  se  não  extincta,  para 
dar  logar  á  daceramica,  e  se  considerar  princi¬ 
palíssima  a  da  cultura  da  vinha,  e  por  conse¬ 
quência,  ada  exportação  de  excelleutes  vinhos, 
tão  affamados  como  os  de  Borba,  sobresaíndo 
entre  seus  cultores  os  proprietários,  Antonio 
Marques  Rosado,  Commendador  Antonio  Ruy 
Gomes,  Eduardo  José  Rosado  Barrancos  e  ou¬ 
tros  muitos,  conhecedores  perfeitos  dos  melho¬ 
res  processos  de  fabrico. 

Para  animação  da  industria  da  ceramica,  e 
por  beneficiar  seus  artífices,  já  mais  do  que  um 
legado  de  herdades  tem  sido  feito  ao  concelho, 
para  delias  se  tirar  gratuitamente  o  barro  pre¬ 
ciso  para  sua  manufactura.  Grande  pensamen¬ 
to,  por  caridoso  e  por  patriótico. 

Tem  o  Redondo  sido  berço  de  muitos  ho 
rnens  notáveis,  como: 
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D.  Caetano  Barbosa 

Fr.  José  de  Santa  Catharina 

Fr.  José  do  Redondo 

Fr.  Loureuco  da.  Cruz 

t 

Padre  Miguel  Pereira 

P.  Vicente  Barbosa 

João  Anastamo  da  Rosa,  o  famoso  actor, 
pintor  e  estatuário,  que  bem  merecia  uma  lapide 
commemorativa.  ao  menos,  na  casa  em  que  ti¬ 
vesse  nascido. 

Eram  as  justiças  do  concelho,  em  tempos 
antigos,  apresentadas  pelos  Condes  donatários: 
pagavam-lhe  os  moradores  a  jugada  (36  alquei¬ 
res  de  cada  moio  semeado)  tinham  os  oitavos  do 
vinho  e  50:000  réis  de  portagem. 

Tem  esta  villa  um  theatro  desde  1839. 

E’  cabeça  de  comarca  e  de  concelho. 

Em  volta  d’esta  villa  existem  as  capellas 
de  S.  Pedro  e  do  Senhor  das  Necessidades. 

Banham  terras  do  Redondo  as  ribeiras  do 
Lucefece,  Alcorovisca,  S.  Bento,  Freixo. 

A  villa,  comtudo,  não  é  abundante  de 
aguas,  e  para  d’ella  a  abastecerem  trabalham  os 
principaes  cavalheiros  d’ali,  intentando  trazel-a 
da  Serra  d’Ossa,  Possam  elles  conseguil-o! 

Tem  feiras  em  26  e  27  de  maio  e  nos  dias 
4,  5  e  6  de  outubro. 

Tem  hoje  uma  bella  estrada  que  a  liga  á 
capital  do  Districto,  com  passagem  por  S.  Mi¬ 
guel  de  Machede. 


FREGUEZIAS 


- - 

A  <3  ílV  ;5? 

S.  Miguel  do  Adaval  é  freguezia  distanciada  8  ki¬ 
lometros  de  Redondo  para  o  rumo  O.  S.  O.  Não  tem 
importância  histórica  ou  industrial. 


IPrc,lx© 


Nossa  Senhora  da  Assumpção  é  o  orago  desta  fre¬ 
guezia,  a  ii  kilometros  a  O.  N.  O.  do  Redondo,  sobre 
a  ribeira  do  Freixo,  affiuente  da  Pardiella.  Não  tem  im¬ 
portância  industrial  nem  histórica. 


Uoiiic  Virgem 


A  7  kilometros  ao  N  do  Redondo,  já  na  serra  de 
Osssa  fica  esta  freguezia,  em  sitio  pittoresco  e  formosís¬ 
simo.  Tem  perto  uma  das  grutas  dos  monges.  Na  egre- 
ja  ha  uma  campa  rasa,  com  esta  inscripção  em  gothico 
manuscripto: 


SEPULTURA  MONDE  JAZ  0  MUYTO  HONRADO  |  JOÃO  GODINHO 
CAVALLF.YRO  FIDALGO  E  CIDADÃO  DA  CIDADE  DELCAS  FOY  |  CRI¬ 
ADO  DELREI  DOM  10Ã0  SEGUNDO  .  DELREY  |  DOM  VFFONSO  O 
QUINTO. FALI. ECEU  AOS  XHJ  DE  FEUEREIRO  DE  IBXXXI.I  ANNOS . 


Uonloiiío 

Foi  Viila  esta  freguezia,  distanciada  do  Redondo  4 
legoas  a  S.  S.  O.  Nossa  Senhora  da  Assumpção  é  seu 
orago. 

Em  i5  de  outubro  de  1017  D.  Manoel  lhe  deu  fo¬ 
ral.  Da  commenda  de  Aviz  foi  couto  com  justiças  pró¬ 
prias:  ia  ali  um  escrivão  de  Monsarás  fazer  audiências. 
Nada  sabemos  de  suas  antiguidades  e  de  sua  industria. 


ftanía  ftiiízaniiii 


Freguezia  distanciada  do  Redondo  16  kilometros 
para  S.  O.  Sem  importância  conhecida. 


S.  Bento  é  o  orago  desta  freguezia,  distante  do  Re¬ 
dondo  6  kilometros  para  o  rumo  O.  N.  O.  Sem  impor¬ 
tância. 

Do  movimento  da  população  no  concelho 
falia  o  mappa  seguinte: 


FREGUFZI  AS 

ALMAS 

1 864 

ALMAS 

1878 

IlIFFE- 

RENCAS 

Redondo . 

3204 

3544 

+  34° 

Adaval . 

33 1 

324 

7 

Freixo . 

483 

38o 

—  3 

Monte  Virgem . 

275 

3 1 8 

~h  43 

Montouto . 

9°9 

1609 

+  7°° 

Santa  Suzanna . 

427 

474 

+  47 

Zambujal . 

33o 

332 

+  2 

Constam  os  nascimentos  no  concelho,  no  ati¬ 
no  de  1889,  deste  mappa: 
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LEGÍTIMOS 

ILLEGITIMOS 

TOTAL 

HOMENS 

MULHKUES 

HOMENS 

MEI.HEHFS 

108 

8o 

4 

I  I 

2o3 

Emigração  não  houve  'neste  anno  de  1889. 
Existem  livros  findos  destas  freguezias,  com 
assentos  de  baptismos,  desde  os  annos  infra  indi¬ 
cados: 


Redondo .  1589 

Adaval .  1631 

Freixo .  1634 

Monte  Virgem..  .  . .  1577 

Montouto .  1678 

Santa  Suzanna .  1618 

Zarabujal .  1589 

A  superfície  do  concelho  do 

I 

Redondo,  em  hectares,  é  de .  33343 


Escrever  do  Reguengos  o  mesmo óque ten¬ 
tar  do  Monsaraz,  donde  procedo  o  concelho  au- 

tonomo. 

Vem  Monsaraz  da  primeira  dynastia,  do 
reinado  de  D.  Affouso  111,  pelo  menos,  pois  que 
este  rei  lhe  deu  foral  em  Lisboa,  aos  lo  de  ja¬ 
neiro  de  1276. 

Logar  forte  e  elevado  por  natureza,  lbi 
Monsaraz  uma  das  muitas  atalaias,  que  vigia¬ 
vam  incursões  de  castelhanos,  e  abrigava  em  seus 
muros  aos  habitantes  e  defensores  de  nossa  in¬ 
tegridade  territorial.  Vindos  bonançosos  dias  de 
paz,  começaram  os  habitantes  de  construir  ca¬ 
sas  fora  dos  muros,  onde  teriam  melhores  con¬ 
dições  de  vida  e  mesmo  de  liberdade. 

Sem  fontes  em  tamanha  altura,  Monsaraz 
bebia  as  aguas  do  uma  grande  cisterna  bem  cons¬ 
truída,  que  ainda  tem,  um  tanto  arruinada. 

Foi  terra  notável.  D.  Manoel  lhe  deu  novo 
foral  em  Lisboa,  no  l.u  de  Junho  de  1512. 

Com  intensa  população,  teve  duas  fregue- 


zias  'noutro  tempo:  uma  só  conserva  hoje.  cuja 
egreja  de  tres  naves  e  tres  portas  corresponden¬ 
tes,  tem  o  orago  de  Santa  Maria  da  Alagoa,  e 
se  crê  fundação  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  co¬ 
mo  a  matriz  de  Estremoz,  cu  jo  typo  architecto- 
nico  o  mesmo  é.  Bom  templo:  o  que  de  mais  no¬ 
tável  ha  'nelle  e  um  tumulo  collossal  de  már¬ 
more,  posto  á  entrada,  no  espaço  comprehendi- 
do  entre  duas  portas.  Tem  um  cavai leiro,  um 
homem  do  século  XIV,  deitado  na  tampa  e  mos¬ 
tra  ter  estado  'numa  capella  da  primitiva  egreja 
da  banda  direita,  entrando,  pelas  duas  faces  la¬ 
vradas,  que  tem.  Representa  a  da  frente  um  en¬ 
terro,  com  frades  e  seculares,  um  dos  quaes  trans¬ 
porta  o  brasão  de  armas  do  morto,  e  a  da  cabe¬ 
ceira  uma  caçada;  com  lebreos  e  gerifaltes. 

Ao  longo  da  tampa  lê-se  em  uma  só  linha 
este  letreiro: 

V. 

A  OI  :  IA  7.  •  COMES  •  MAirrVS  :  VASM.O  •  DE  elrey  i  kimiodk: 

MARTIN  :  SILVESTRE  I  0  QUAL  :  OOMEZ :  MAIUTZ 

Não  se  gravaram  mais  palavras  nelle. 

Parece  que  no  mesmo  tumulo  jazeria  o  paej 
Martim  Silvestre,  pelo  que  se  lê  em  uma  pedra, 
ainda  existente,  e  que,  ou  esteve  posta  sobre  o 
grande  tumulo,  ou  perto  delle,  e  falia  assim: 


AQUI  ; 

IAZ  :  MARTIN  ;  SIL 

i estre 

|  OMEN r  BOON ;  K 

fez 1  mvyto  •  bkn  •  esta  j 

TERRA  • 

E  PASSOU :  SEX  I  Dl 

AS 

.  ;  DABRIL  ;  1 

:  |  m  ;  ccc  ■  lxxix  |  anos 

M1Z  : 

seu  i  filho  : 

MÃDOU  :  FAZER  :  ESTA  :  CAPELA 

Foi  esto  Marti m  Silvestre  um  homem  rico, 
poderosa  meu  te  rico,  que  quiz  comprar  Mourão, 
quando  nas  vicissitudes  d’aquella  vi  1  la ,  D.  Di- 
niz  a  chegou  a  mandar  vender. 

Em  1485  era  Alcaide  uiór  desta  villa,  por 
D.  João  11,  o  celebre  navegante,  Diogod’Azam- 
buja. 

Sobre  a  porta  principal  da  villa  ha  uma 
inscripção,  das  que  D.  João  TV  mandou  abrir  em 
pedra  para  commemorar  a  Padroeira  do  reino, 
Nossa  Senhora  da  Conceição: 


KTKHMTATE  SACIl. 

ÍMMACUI  VUSSIMaK 
CONCEPTIOM  MARIAE 

(ON.  iv  portugai.i.  rkx 

l\  A  Cl' M  GENHRAL1BUS  C0.M1T1S 
SE  ET  Hl'. ONA  SUA 
srt!  \NNO  CKN.SU  TRIBUTA IUA 
piw.ici  vovrr. 

ETC. 

Teve  Monsaraz  brasão  d’armas,  ainda  hoje 
lá  existente, na  esquinada  casa  que  íoi  da  Gama¬ 
ra,  actual  residência  do  Reverendo  Parocho,  o 
sr.  A.  M.  Ferreira. 

E’  um  escudo  com  um  castello,  entre  tres 
escudetes  das  armas  reaes  portuguezas,  já  com 
os  sete  castellos  na  orla,  conforme  o  ordenou  D. 
João  II. 

Nada  mais  de  notável  no  tocante  a  antigui¬ 
dades,  a  não  ser,  já  na  base  do  monte,  para  a 
banda  de  Evora  e  perto  do  Telheiro,  esta  inscri¬ 
pção  em  gothico  quadrado,  posta  'num  chafariz: 
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ESI  A  OBR  A  MÃItOl 
I  A/  '  F  :V  A  M  RÓI'/  on  illOR 
DF  DO\|  FERNANDO  NETO 
DEI,  ru:v  CONDE  DE  AURA  IODOS.* 

E.  DO  N  AGI  MENTO  DE  MH, 

E  CCCCXXV  ANOS. 

Lá  dentro  da  notável  x  í lia,  que  tanta  im¬ 
portância  teve,  ainda  ba  Misericórdia  e  Hospi¬ 
tal,  e,  por  entre  muitas  casas  arruinadas,  soffri- 
veis  prédios,  alguns  da  primitiva  fundação. 

Que  destino  seria  c  dos  documentos  da  an¬ 
tiga  Camara  municipal  ? 

Faz  pena  que  tão  moribunda  esteja  esta 
bem  situada  povoação,  donde  se  avista  o  Alan- 
droal,  e  Terena,  e  Reguengos,  e  Mourão,  álem 
de  outras  terras;  mas,  que  admira?  Segue  a  sor¬ 
te  de  tautissimas,  que,  constrangidas  a  viverem 
prisioneiras  dentro  de  fortificações  elevadas,  re¬ 
cobram  um  dia  sua  liberdade,  e,  ou  vão  cam¬ 
pear  fora  dos  muros  acastellados  da  que  lhes  íô- 
ra  prisão,  ou  se  afastam  para  longe,  desampa¬ 
rando  totalmente  as  primeiras  habitações. 

Tal  a  sorte  de  Noudar,  de  Terena,  de  Jo- 
rumenha  e  de  outras  ao  longo  da  raia,  filhas  da 
necessidade  de  uma  epocha,  hoje  dispensáveis, 
como  pontos  fortificados. 

Já  muito  decadente  em  1838,  deixou  de  ser 
cabeça  de  concelho,  passando  a  sel-o  a  povoa¬ 
ção  de  Reguengos,  que  fazia  parte  delle. 

Como  povoação,  Reguengos  não  tem  histo¬ 
ria,  não  tem  fidalguia  hereditária,  não  batalhou 
ao  lado  dos  reis  conquistadores  da  primeira  dy- 
nastia:  não  existia  então. 


Havia,  sim,  'naquelles  sifcioa  um  vasto  t.ra- 
oto  de  terreno,  designado  pelos  nomes  de  Re- 
guengo  do  ('/ma,  do  J  leio  e  de  Ba /.vo,  pertença 
da  vasta  casado  Bragança,  desde  epocha  que  se 
não  pode  precisar  com  exactidão. 

Existia  no  Reguengo  de  Baixo,  ahi  por 
1680,  uma  ermida,  ou  capella  de  Santo  Anto- 
nio,  tão  pequena,  que  serve  hoje  de  sacristia  á 
matriz  acanhada,  da,  florente  vil  la,  construída 
em  pa  rcelias,  pordifferentes  vezes,  na  successão 
dos  tempos. 

Situada  no  declive  de  suave  collina,  no  cen¬ 
tro  de  terras  íerteis,  maiormente  para  o  viver 
da  vinha,  e  sutricieo temente  abundante  de 
aguas,  a  capellinha  começou  de  ver-se  acom¬ 
panhada  de  uma  e  de  outra  casa,  e,  seguida¬ 
mente,  de  muitas,  por  modo  que  uo  anuo  de  1  752 
já  os  Prelados  da  Egreja  Eborense  tiveram  ne¬ 
cessidade  de  ali  pôr  um  Cura  de  almas. 

Tão  ra.pi.da  foi  crescendo  a  irregular  po¬ 
voação  com  a  fundação  dc  prédios,  não  só  d6 
habitantes  de  Monsaraz.  que  fugiam  a  velha 
villa.como  de  outros  pontos,  para  ali  attrahidos, 
que  no  referido  anuo  de  1838  preciso  era  já  o 
darem-lhe  foros  de  vil  la,  pois  a  tinham  elevado 
a  cabeça  de  concelho. 

Diz  a  Carta  <1©  Lei  de  17  de  Abril  de  1838, 
no  numero  21:  «0  concelho  de  Monsaraz,  ac- 
tuaJmente  pertencente  á  cara  ara  de  Estremoz, 
no  referido  Districto  administrativo,  será  incor¬ 
porado  na  Comarca  de  Evora,  ea  Cabeça  do  re¬ 
ferido  Concelho  de  Monsaraz  passará  para  a 
A  Idea  de  Regueugos.» 


Dois  a  mios  volvidos,  por  Alvará  de  25  de 
Fevereiro  do  1840  e  Carta  Regia  de  29  do  mes¬ 
mo  mez,  assignada  por  D.  Maria  Í1  e  pelo  Mi¬ 
nistro,  Rodrigo  da  Fonseca.  Magalhães,  é  confe¬ 
rido  á  A  Idea  o  foro  de  Villa  Nova  dos  Reguengos, 
por  serviços  prestados  á  cansa  da  liberdade. 

Da  lucta  política,  travada  depois  de  1838 
entre  as  duas  povoações,  resultou  que  no  anuo 
de  1843  ainda  Monsaraz  tornou  a  ser  a  séde  do 
Concelho,  sendo  em  1846  transferida  de  novo 
para  Reguengos,  por  Decreto  de  25  de  Setem¬ 
bro  do  mesmo  anuo. 

Não  só  cabeça  de  Concelho  mas  de  Comar¬ 
ca  desde  o  annode  1875,  Reguengos  é  hoje  uma 
das  mais  prosperas  terras  do  Districto  de  Evora. 
Já  começa  de  te)'  edifícios  notáveis  por  entre  a 
multidão  de  pequenos  prédios  em  mal  alinha¬ 
das  ruas  primitivas,  sobresaindo  a  todos  os  das 
famílias  Pa  panças,  Fernandes  e  Rojão. 

Já  tem  a.  villa  uns  Paços  do  Concello,  nos 
quaes  se  vê  o  brasão  de  armas,  que  lhe  i’oi  dado 
não  se  sabe  quando  nem,  com  rigor, como  histo¬ 
ricamente  composto. 

Consiste  elle  em  um  escudo  bipartido,  ten¬ 
do  da  parte  direita  cinco  escudetes  das  quinas 
de  Portugal  em  aspa,  e  da  outra  um  castello. 
ou  fortaleza,  com  uma  arvore  ao  lado,  talvez 
um  cipestre,  e  por  timbre  uma  coroa  ducal,  don¬ 
de  sae  uma  cabeça  de  aguia  voante. 

.Explicai-as  cabalmente  não  é  facil  a  nin¬ 
guém  que  não  saiba  donde,  quando  e  por  quem 
foram  ellas  dadas  a  Reguengos.  Dir-se-ha,  porém, 
o  bastante  para  esclarecimento  dos  habitantes 


da  linda  villa.  São  os  cinco  escadotes  cm  aspa 
as  primeiras  armas  dos  Duques  de  Bragança, 
differindo  somente  no  timbre,  que  hiellas  era  ca¬ 
beça  e  pescoço  de  um  cavai  lo,  golpeado  de  tres 
lançadas  sangrentas.  Devem  o  custe  11o  e  arvore, 
cipreste,  bem  como  a  aguia  voante  alludir  ao 
castello  de  Monsaraz,  cujo  brasão  tem  um  cas- 
tello  também,  baquelle  ninho  de  a  guias  pela 
altura,  hoje  cemiterio  de  uma  villa,  como  os  es- 
cu fletes  em  aspa  alludem  ao  dominio  da  Casa 
de  Bragança  ’naquellas  terras,  hoje  não  reguon- 
gas. 

Tem  Reguengos  Direcção  de  correio,  Con¬ 
servatória  e  Hospital.  Foi  elle  fundado  em  íins 
de  1871,  ou  já  em  1872,  pelo  notabilíssimo  phi- 
lantropo,  Manuel  Papança,  que  para  tal  fim 
apreveitára  um  legado  de  uns  centos  de  mil 
réis,  de  um  benemerito,  que  ficará  sujeito  apres- 
cripção  de  tempo.  Dotado  com  dez  ou  doze  con¬ 
tos  de.  réis  este  hospital,  póde  conter  até  vinte 
doentes  do  concelho.  Tem  adjuncta  uma  con¬ 
fraria  com  seu  compromisso  approvado. 

Foi  a  caridade,  pura  e  immaculada,  o  mo¬ 
vei  principal  das  acções  deste  grande  homem: 
não  satisfeito  com  a  creação  do  Hospital,  tam¬ 
bém  instituiu  um  asylo  em  sua  quinta,  para  in¬ 
válidos  de  ambos  os  sexos. 

Deve  Reguengos  ao  benemerito  Papança 
mais  serviços  ainda,  e  de  grande  valor.  Succin- 
te-se  a  historia: 

Havia  na  freguezia  a  Casa  de  Bragança  ler- 
ragiaes,  cuja  renda  annual  era  de  400:000  réis. 
Desenvolvida,  por  1871,  a  febre  de  plantação  de 


vinhas,  e  Lm  vendo  falta  de  terrenos,  lembrou  ao 
grande  homem  a  compra  de  todos  elles  á  Casa 
de  Bragança.  Não  querendo  só  para  si  a  gloria 
do  ac  to,  convidou  outros  cidadãos,  e,  juntos  em 
com  missão,  realisaram  a  compra,  e  aforara  m  o 
terreno  em  glebas,  que  comportassem  6,8, 10  ou 
12  milheiros  de  cepas,  cada  uma.com  obrigagão 
de  remissão  em  cinco  amios,  e  o  direito  de  uma 
s  ò  s ub  e  m  p  h  i  te  u  se . 

Tinham  de  seu  um  bocadinho  de  terra,  álem 
da  da  sepultura,  muitas  famílias!  Cinco  annos 
volvidos,  com  o  rendimento  das  próprias  terras, 
de  um  milhão  decepas  plantadas,  todos  haviam 
pago  o  terreno,  e  delles  eram  supremos  senho¬ 
res. 

Tinha,  a  freguezia  um  baldio  também,  sem 
rendimentos  para  a  Junta  de  Parochia.  Era  lo¬ 
gradouro  de  todos.  Lembrou  Pa  pança  ao  Paro¬ 
dio  de  então,  ou  o  aforamento  d’aquellas  terras 
ou  o  arrendamento,  donde  adviria  algum  rendi¬ 
mento  para  a  Junta  de  Parochia. 

Preferi odo  o  povoo  aforoamento,  toi  o  ter¬ 
reno,  dividido  ern  609  courellase  aforado. produ¬ 
zindo  o  rendimento  de  420:000  reis,  um  terço 
para  a  Gamara  e  dois  para  a  Junta  de  Parochia. 
Üutocentos  milheiros  de  cepas  levou  aquelle 
terreno. 

Este  notabilíssimo  tilho  de  Reguengos,  que 
tanto  lidou  na  vida  pelo  bem  estar  de  seus  pa¬ 
trícios  ainda  jaz,  na  morte,  distanciado  delia..  . 

Tempo  virá,  porém,  em  que  seus  restos 
rao.rta.es  repousem  no  seio  da  patria,  que  elle 
tanto  amou. 


A  pequena  egreja  parochial  vae  dentro  em 
pouco  ser  posta  de  parte,  para  dar  logar  á  nova, 
de  linda  e  manoelina  construcção,  para  a  qual 
deixara  por  sua  morte  quatorze  contos  do  reis, 
o  fallecido  benemerito,  Manoel  Papança,  morto 
em  Coimbra  em  13  de  Outubro  de  1886,  tendo 
nascido  em  Reguengos  em  28  de  Dezembro  de 
1818. 

Deve  ficar  aqui  uma  noticia  deste  notabi¬ 
líssimo  templo:  Em  Julho  de  1887  pediu  a  Jun¬ 
ta  de  Parochia  licença  á  Gamara  para  constru¬ 
ir  um  templo  defronte  dos  Paços  do  Concelho, 
e  em  Agosto  immediato  foi  a  Reguengos  o  ar- 
chitecto,  Antonio  José  Dias  da  Silva,  de  Lisboa, 
para  observar  o  terreno  e  levantar  a  planta.  No 
dia  30  d’aquelle  mez  começou  a  demolir-se  uma 
parede  da  Junta  de  Parochia,  para  'naquelle  lo¬ 
cal  se  construir  o  novo  templo,  e  no  dia  27  de 
Outubro  seguinte  se  assentou  a  primeira  pedra 
no  alicerce,  do  lado  da  rua  da  Ladeira,  por  mão 
do  alvaneo,  Antonio  Teixeira  Calabote. 

Em  Novembro  de  1889  se  fez  uma  escri- 
ptura  de  contracto  entre  a  Junta  de  Parochia 
e  o  sr.  M.  A.  G.  Leal,  ditoso  herdeiro  do  falleci¬ 
do  Papança,  porque  este  cavalheiro  se  resolve¬ 
ra  a  fazer  a  obra  por  conta  própria. 

Em  12  de  Outubro  de  1891,  sendo  capataz 
o  Antonio  Calabote,  na  ausência  do  carpinteiro, 
José  Ribeiro,  que  dirige  a  obra  pelo  architecto, 
se  fechou  o  primeiro  arco  do  frontispício  da  for¬ 
mosa  egreja. 

Tem  sua  industria  Reguengos:  ali  se  fabri¬ 
cam  grosseiras  saragoças,  estamenhas,  mantas. 


cobertores  e  chapéus  grosseiros,  sendo  sua  prin¬ 
cipal  tonto  de  receita  e  de  prosperidade  o  culti¬ 
vo  da  vinha.  Solo  especial  para  o  viver  da.  vide, 
o  concelho  de  Reguengos  está  hoje  quasi  exclu  ¬ 
sivamente  plantado  de  vinhedos,  que  produzem 
centenas  e  centenas  de  pipas  de  excellente  vi¬ 
nho,  que  exporta  para  o  reino  e  para  o  estran¬ 
geiro. 

São  seus  principaes  produetores,  os  srs.  Ro¬ 
sado,  Leal,  Rojão,  Papança,  Sousa  e  Piteira. 

Apesar  do  que  ahi  se  lê,  também  se  deve 
mencionar  o  fabrico  da.  grande  talha  de  barro 
para  guardar  vinhos,  ou  azeite.  Curiosa  é  a  ma¬ 
nufactura  de  taes  vasilhas,  por  muito  rudimen¬ 
tar  ainda,  e  muito  simples.  Não  ha  roda  do  olei¬ 
ro:  ha  só  a  mão  do  homem  e  uma  bitola  para  o 
bojo,  mais  nada.  O  collocar  do  gargallo  parece  ser 
o  mais  difíicil  deste  trabalho. 

Das  grandes  som  mas  entradas  em  Reguen¬ 
gos  cada  ano  o,  tem  vindo  á  villa  um  desenvol¬ 
vimento  material  espantoso,  nas  construcções  de 
grandes  prédios,  donde  á  villa  veio,  nos  últimos 
tempos,  a  antonomasia  de  Aldêa  dos  palacios. 

Não  escapou  aos  antigos  habitadores  da  Pe¬ 
nínsula  o  solo  ubérrimo  do  concelho  de  Reguen¬ 
gos.  Superabundatn  ’nelle  os  vestígios  de  gran¬ 
de  antiguidade,  especial  mente  nas  cercanias  da 
villa. 

No  sitio  do  castello,  perto  da  villa  actual, 
tem  apparecido  lucernas,  relhas  de  arados,  e  es¬ 
ta  inscripção  mortuaria,  que  parece  offerecera 
á  Bibhctheoa  dhKvora  o  sr.  A.  F.  Palma: 
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No  sitio  da  Azinlieira,  a  dois  ou  tres  kilo¬ 
metros.  appareoeu  uoanno  de  1837  o  famoso  tu¬ 
mulo,  hoje  no  Museu  do  Porto,  comprado  pela 
Gamara  Municipal  por  225$000  réis.  Tem  este 
tumulo  no  centro  um  busto  que  parece  ser  de 
mulher,  mettido  'num  circulo  sustentado  por 
dois  anjos.  Guiada,  por  um  homem  ha  uma  jun¬ 
ta  de  bois  lavrando  a  terra,  por  baixo  do  busto. 
Tem  mais  figuras  bem  desenhadas  e  esculpidas. 
E’  já  um  tumulo  christão,  como  também  chris- 
tã  é  esta  inscripção,  a p parecida,  no  mesmo  sitio 
da  Azinlieira: 

Jr  DVM  SIM  Ví.  DVLCE 
M  CVM  VIRO  CARPE 
RE  VII  AM  £ 

ILlCO  ME  FORTVNA  T\ 

NA  TVI.IT  SEMPER  N0\ 

SE  CVNCT1S  £ 

VITA  DVM  YIX  VENAMIA 
NOMEN  IN  S KC VI. O  GES1  C 

t» 

TER  DECIEN  QATEU  IN  PA 
CE  QVIETOS  PERTIV  ANNOS 
VI.TIMVN  IAM  SOLVI  DE 
VITVM  COMYNEM.  OMNI 
RVS  VNVM  £  HOC 
LOCO  ERGA  MEOS  l.EECV 


QY1ESCEHE  PKUI.ES  C 
NONHVM  yvos  D0I1INVS 
YOCAYIT  PYHG.VTOS  YN 
DA  i.AIUCIU  C  KF.OYi 
EVIT  IN  PA  CE  STB  D\l 
RAF  )  FliRYAIt  I  H  DCXXXI.  ( Sc)3  ) 

Mais  do  que  esta  iuseripção  christã,  temos 
duas  semipagãs,  apparecidas  junto  ao  Corval,  em 
1889,  quando  se  construía  a  estrada  que  de  Ro- 
gueugos  vae  para  Mourão: 

c.  IVl.IVS.  PRO 
CYI.VS.  TAPO 

UI.  F.  AN.  d - j~„. 

li.  S.  K.  CVR 
P  YTF.lt. 


I».  1YU.  (1.  F. 

CAI..  TANG 
INI.  AN.  i..  H.  S. 

E.  S.  T.  T.  I.. 

Gravadas  em  ardósias,  que  cobriam  as  se¬ 
pulturas,  estas  inscripções  são  já  christãs,  sem 
embargo  do  molde  pagão  no  sit  terra  tibi  lenis. 
Já  não  são  consagradas  aos  deoses  Manes:  fal¬ 
ta-lhes  o  sabido  cornêço:  Diis  Manibus  Sacrüm,  e 
tem  a  configuração  do  corpo  humano:  são  mais 
largas  em  cima  e  mais  estreitas  em  baixo  con¬ 
forme  aos  hombros  e'  pés  do  cadaver,  e  'numa 
delias  ha  mesmo  gravado  o  duplo  triângulo,  em 
que  os  christãos  escreviam  o  alpha  e  omega, 
(principio  e  fim). 


Guardam-se  hoje  na  Bibliotheea  d’Evora 
estas  campas,  como  alguns  cippos,  relhas  de  ara¬ 
dos  e  outros  objectos  romanos,  achados  em  ter¬ 
ras  de  Reguengos. 

Assim,  temos  que  a  villa  de  Reguengos  é 
hoje  a  representante  de  uma  das  muitas  povoa¬ 
ções  romanas,  que  Vaquellas  terras  existiram, 
perdidos  totalmente  os  nomes  que  tiveram. 

Fica  situada  a  37  kilometros  ao  S.  E.  d'E- 
vora.  alem  do  pequeno  affluente  do  Guadiana, 
o  Dejehe.  dos  arabes,  na  altitude  aproximada  de 
238  metros  sobre  o  nivel  do  mar, 

Faz-se  'nesta  villa  a  feira  de  Santa  Maria 
nos  dias  15,  1G  e  17  d’Agosto. 

E’  patria  de  alguns  homens  notáveis  d’este 
século,  entre  os  quaes  se  distingue  nas  letras  e 
na  poesia,  o  actual  Conde  de  Monsaraz  (Papan- 
ça),  como  se  distinguiu  na  advocacia  e  na  poli- 
tica  o  fallecido,  Ignacio  Fiel  Gomes  Ramalho. 

Reguengos  sempre  foi  terra  estudiosa  e  a- 
miga  do  saber,  donde  tem  saido  muitos  moços 
para  estudos  superiores.  E  assim  devia  ter  sido, 
que  se  não  harmonisa  o  amor  da  liberdade  de 
seus  filhos  cora  a  ignorância.  Já  no  anno  de 
1792  se  referia  a  um  calouro  de  Reguengos  o 
auctor  do  Palito  métrico ,  ou  Macarrnnea .  I  V  João 
da  Silva  Rebello,  quando  disse: 

Mossadam  toties  dezazadumque  taponis 
Laurasam  xoro  miserum,  qui  fòrte  Reguenguis 
(Ut  foret  honra  patrum)  nostram  partivit  ad  urbem 
Coimbram.  Ille  viagine  in  isto  multa  soffrivit 
Ob  Crecae  inxati  furiam,  raivamque  tremendam 
.Mondego  antes,  quam  nostro  mijare  xegasset. 


62 


FREGUEZIAS 

- XX- - 

Ciiridiule 

A  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Caridade  dista 
de  Reguengos  4  kilometros  para  N.O.  sobre  a  ribeira 
da  Caridade,  affluente  da  do  Dejebe. 

Tem  por  ali  apparecido  muitas  antiguidades.  De 
sua  industria  nada  sabemos. 


S.  Pedro  do  Corval  é  freguezia  que  fica  a  6  kilo¬ 
metros  de  Reguengos  para  E.N.E. 

Também  se  chama  (l/í Ideia  do  Matto. 

Foi  Couto  em  antigos  tempos  e  pertencia  á  Casa 
de  Bragança.  Passa  nesta  freguezia  o  rio  Alamo. 

Lê-se  que  em  1710  nascera  nesta  freguezia  uma 
mulher  chamada  Maria,  que  sem  ter  lingua  fallava  cla¬ 
ramente,  e  que  o  Marquez  do  Louriçal  levara  para  sua 
casa. 


SS.  Marcos  do  Casnpo 

É  antiga  esta  freguezia.  Não  ha  contudo  'nella  anti¬ 
guidades  de  consideração.  Tem  uma  capella  de  8  mis¬ 
sas  cada  anno,  com  renda  de  12  alqueires  de  trigo,  im¬ 
posta  na  herdade  de  Vale  Carneiro,  instituída  por  Bea¬ 
triz  Caeiro  e  seu  irmão,  no  anno  de  1077. 

Tem  outra  de  10  alqueires  de  trigo  e  cinco  de  ce¬ 
vada  imposta  na  herdade  da  Cumiada,  por  Lourenço 
Pires,  fallecido  em  Lisboa,  com  obrigação  de  duas  mis¬ 
sas  em  cada  anno  pelas  almas  de  seus  paes  e  defunctos. 

Tinha  a  ermida  de  Sant  iago  na  herdade  de  Maria 
Affbnso:  hoje  destruída.  A  imagem  do  Santo  está  em 
S.  Marcos. 

Tem  a  ermida  de  Santo  Amador,  erigida  por  Do- 


mesmo  nome. 


mingos  Nunes  Balacho  na  herdade  do 
em  1752. 

No  Ro7icão  dei  Rei  da  casa  de  Bragança  ha  um  pa- 
lacio  e  'nelle  uma  capella. 

No  livro  das  visitas  desta  freguezia,  desde  16S6  a 
1757,  vê-se  que  teve  estes  Parochos: 

Licenciado  Francisco  Gomes 
Miguel  Henriques  Ruivano 
Francisco  Nunes  Canhão 
Francisco  de  Sousa 
Manoel  dos  Reis 
Manoel  Gonçalves  Boim 
.íoão  da  Veiga  Salomão 
Domingos  do  Monte. 

Hon.nara/ 

Fica  tratada  promiscuamente  cpm  a  cabeça  de  Con¬ 
celho.  Reguengos,  a  nascida  para  lhe  dar  a  morte. 

j)e  sua  população  em  1878.  ultimo  recen¬ 
seamento  publicado,  aqui  se  porá  noticia,  com¬ 
parada  com  a  do  anterior,  de  1864,  por  se  ava¬ 
liar  do  expansivo  progresso  da  villa  e  mesmo 
do  Concelho: 


FREGUEZIAS 

ALMAS 

1864 

ALMAS 

1 878 

DIFKK- 

HKNÇAS 

Reguengos . 

2226 

2743 

+  5l7 

S.  Marcos . 

1 760 

1717 

—  4^ 

Caridade . 

663 

757 

94 

Corval . 

1 353 

lS27 

+  >74 

Monsaraz . 

1 270 

I  288 

+  18 

Dos  nasci mentos  no  Concelho,  om  1889.  Ihl- 
]fi  esto  moppn: 


LEGÍTIMOS 

ILLEGITIMOS 

TOTAL 

HOMKNS 

MII.HKIf  K.S 

HOMKNS 

MKUIKKKS 

1 16 

03 

4 

A 

-+ 

219 

Ninguém  emigrou  no  anno  de  1889. 

Ha  livros  findos  de  baptismos  das  tregue- 
zias  deste  Concelho  desde  os  annos  abaixo  in¬ 
dicados: 


Reguengos . 

8.  Marcos  do  Campo 

Caridade . 

S.  Pedro  do  Corval .  . 


Monsaraz . 


\  Matriz 
/ SantTago 


A  superfície  do  Concellio  em 
hectares  é  de . 


1752 
1609 
1 686 
i  620 
1612 
1615 


5557 1 


Vianna 


Pretendem  historiadores  fáceis  que  a  fun¬ 
dação  de  Vianna  se  deva  a  povos  invasores  da 
Península,  e  faliam  nos  povos  Gallo-celtas.  Mas 
porque  a  historia  d’este  paiz  se  não  pode  escre¬ 
ver  com  segurança  em  tão  retirados  tempos, 
força  é  que  tenhamos  de  começar  muito  depois, 
quando  as  trevas  são  menos  densas. 

Olhando  a  norte,  pela  base  de  um  monte 
se  dilata  a  villa,  que  fica  uns  210  metros  a  cima 
do  nivel  do  mar,  a  S  S  W  da  cidade  de  Evora  e 
a  6  legoas  de  distancia  d’ella. 

Não  deve  ser  esta  a  representante  da  anti¬ 
ga,  ou  ella  tosse  povoada  de  romanos  ou  de  mou¬ 
ros,  mas  sim  no  sitio  de  Nossa  Senhora  de  Ay- 
res,  a  breve  distancia,  é  que  se  deve  crer  existis¬ 
se  a  antiga  povoação,  cujo  nome  se  perdeu  na 
voragem  dos  tempos. 

Não  consta  que  na  Vianna  actual  tenham 
apparecido  vestígios,  quer  de  arabes  quer  de  ro¬ 
manos;  mas  sim  no  campo  fértil  em  que  se  al¬ 
teia  o  lindo  templo,  a  cima  referido.  Assim,  co- 


meçará  a  historia  d’esta  villa  pelas  proximida¬ 
des  dAlla,  peJo  sitio  e  egreja  de  Nossa  Senhora 
de  Ayres. 

Antes  de  1743  já  ali  existia  uma  egreja  da 
invocação  da  actual,  mas  que,  ou  por  damnifi- 
cada  da  acção  do  tempo,  ou  por  acanhada,  em 
29  de  Abril  d’este  anno  se  começou  a  construir 
a  actual,  de  sumptuosa  fabrica. 

Obedecendo  ao  gosto  architectonico  domi¬ 
nante  do  tempo,  a  vasta  egreja  dá  a  lembrar  a 
da  Estrella,  em  Lisboa. 

Foi  o  Oratoriano  de  Estremoz,  o  P.c  João 
Baptista  quem  lhe  fez  a  planta,  como  o  con- 
structor,  Manoel  Gomes  foi  o  mestre  da  obra. 

Em  15  de  Março  de  1760  foi  a  nova  egre¬ 
ja  sagrada  pelo  Capellão  do  Mosteiro  de  Jesus 
de  Vianna,  o  P.e  João  Borralho. 

Em  Maio  de  1804  foi  esta  egreja  sagrada 
de  novo  pelo  Arcebispo  de  Evora,  D.  Fr.  Ma¬ 
noel  do  Cenáculo  Vil  la  s  Boas. 

Sumptuoso  edifício,  tem  na  capella  mór  os 
Evangelistas,  em  grande,  soffrivelmente  traba¬ 
lhados  em  Evora,  por  João  Baptista,  homonymo 
do  architecto,  que  os  fez  pelo  modico  preço  de 
16  moedas  de  4800  réis  cada  uma! 

Sobre  a  porta  principal  do  templo,  lê-se: 


MIC  .  MACHO  .  EXPULSO  .  PROCISSUS  .  VOMERE  .  CAMPUS  . 
VMUUMS.  EFFIG1EM,  QUAM  TENET  A  HA,  DED1T. 
QUAE  THAH1T  A  COELO  C0GN0MEN,  TERRA  SALUBRES. 
UT  DARET  EEF1GIEM  V1RGI.MS,  APTE  FU1T . 

0  FELIX  TELLUS  .  FOECUNDIOR  OMNIBUS  :  UNUS 
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Na  capella  mór  doeste  formoso  templo  ha 
uma  campa  rasa,  commemorando  a  existência 
do  descobridor  da  imagem,  com  esta  letra: 

ESTA  CAPELLA  E  SEPULTURA 
É  DE  MART1M  VAQUEIRO, 

FUNDADOR  DESTA  CASA  DA 
NORRE  E  ANTIGA  GERAÇÃO 
DOS  VAQUEIROS. 

Ao  percorrer-se  com  attenção  o  solo  em 
que  assenta  o  lindo  templo,  descobrem-se  a  ca¬ 
da  passo  vestígios  de  construcções  antigas,  e  do 
interior  da  terra  em  que  assentam  os  alicerces 
d’elle,  foram  postas  a  descoberto  em  1743,  as 
seguintes  inscripções,  a  primeira  das  quaes,  so¬ 
bre  um  tumulo  de  adobos,  em  pedra  de  cinco 
palmos  de  comprido  sobre  dois  e  meio  de  largo: 


HISLONENCAS . SKLSAS . 
ELORENTIS  .  D  .  D  . 


D.  M.  S. 
MUSA.  VIXIT. 
ANN.LX.  LÍVIA 
LIRF.RATOS.  ET  . 
H.S.E.S.T.T.L. 


D.  M.  S. 
DIGNTTAS 
VIXIT.  A NN  . 
XXV . CRVSEROS . 
MARITUS  .  POSU1T . 
II  S.F..S.T.T.I. 


G8 


I).  M .  S. 

PKHEMA.MAK  . 

pos.yUA  r 

MOK . XXXV • 

Em  1745  ali  achou  outra  inscripção  o  fra¬ 
de  Francisco  de  Oliveira,  o  mesmo  que  recolhe¬ 
ra  as  primeiras  e  as  publicara  no  supplemento 
da  Gazeta  de  Lisboa ,  numero  4,  de  1744. 

E’  a.  seguinte,  já  conhecida,  mas  não  íiel- 
mente  lida: 

n.  M.  s.  c. 

MAIUAIÍ .  YI’IUI’1 
AQYA1E  ATK 
CONCESSIAHV 
AT.  VIVEU  lí  A 
MS  xx XXV  BK  A 
KM  Eli  EXT!  MO 
DlíSTVS  COM  V 
Cl  SUl  1’OSVIT. 

Mais  tarde,  talvez,  ou  durante  ainda  a  cons- 
trucção  dp  novo  templo  appareceu  lá  outra  ins¬ 
cripção  que,  não  sendo  inédita,  anda  mal  lidar 

I).  m.  s. 

MAIIIYS 
CETOIDES . 

VIX1T  . 

ANNIS . 

EXXXV . 

H.  S.  E.  M.  S.  T. 

T.  L. 

Ainda  lá  estão,  em  N.  Senhora  de  Ayres, 
estas  duas  ultimas  inscripcÕes,  na  frente  da  egre- 
ja,  em  pilastras  do  adro. 
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Por  unia  extensão  de  mais  de  duzentos  me¬ 
tros,  ainda  se  vê  no  solo  aravel  uma  grossa  pa¬ 
rede,  ou  muro  romano,  de  solida  construcção. 

Demonstrada  fica  a  existência  do  povo  ro¬ 
mano  maquella  região. 

Do  anuo  de  1640  é  a  construcção  da  fonte 
próxima,  onde  se  lê,  aberto  em  pedra,  este  so¬ 
neto: 

1640 


SONETO 

Sou  por  meo  claro  nome  donhecida 
Aqui  nesta  aprazivel  solidade, 

Dos  godos  trago  minha  antiguidade 
e  lembrame  de  hespanha  ser  perdida, 

Ya  chorei  lvsitania  destrvida 
e  de  trevas  coberta  a  christandade 
posto  q.  aquella  infausta  e  triste  edade 
Deixou  minha  corrente  reprimida. 

Agora  q.  ia  gozo  docemente 
dos  frescos  ares  da  divina  aurora 
q.  se  ocvltavão  a  barbaros  indignos, 
festejo  sva  lvs  resplandecente 
correndo  em  sev  louvor  clara  e  sonora: 
bebei  e  dae  lhe  graças,  peregrinos. 

Entremos  agora  na  villa,  propriamente  dita. 
Pelos  annos  de  1 180,  escrevem  alguns,  que 
D.  Gil  Martins  povoara  Vianna  e  lhe  dera  um 
primeiro  foral;  não  existe,  porém,  memória  d'el- 
le,  e  só  89  annos  depois,  em  1269  é  que  se  sabe 
existira  a  villa  em  posse  do  fundador,  Gil  Mar- 


tins,  com  quem  o  Bispo  e  Cabido  de  Évora,  fa¬ 
zem  composição  sobre  a  egreja  de  Yianna  de 
Foxern ,  ou  Fosim,  ou  mesmo  Fonsim. 

Ainda  existe  na  Gamara  Municipal  um  an¬ 
tigo  sello,  aberto  em  prata,  com  esta  inscripção: 

-{-  S.  DO  CONCELHO  DE  VIANA. DE  FOSIN. 

Cumpre  notar  'neste  logar  a  perda  do  an¬ 
tigo  nome  pelo  de  Alvito,  ou  de  apar  de  Alvito, 
ou  do  Alemtejo. 

Deve  ter  natural  explicação  no  facto  de  ha¬ 
ver  outra  Fosin ,  ou  Fonsim ,  no  termo  de  Aguiar 
de  Pena.  a  quem  D.  Affonso  III  dera  foral  em 
1255:  por  evitar  confusão  com  ella  se  mudaria 
para  o  de  apar  de  Alvito,  como  por  fugir  ao  mes¬ 
mo  equivoco  com  Vianna  do  Castello ,  moderna- 
mente  se  diz  do  Alemtejo. 

Deverá  este  nome  de  Foxem,  Fosim  ou  Fon¬ 
sim  ser  palavra,  arabe,  como  o  são  os  das  povoa¬ 
ções  portuguezas  Alcaim,  Badim,  Celim,  Gebe- 
lim  e  Lalim. 

D.  Diniz  deu  foral  a  Yianna,  um  dos  de 
Santarém,  e  foros  de  villa,  datado  de  Torres  Ve- 
dras,  em  9  de  Novembro  de  1313,  tendo  por  ter¬ 
mo  Alvito,  Villa  Nova,  Villa  Ruiva  e  Malca- 
bron,  que  hoje  se  não  determina. 

Talvez  filho  do  fundador,  D.  Martim  Gil  de 
Sousa,  Conde  de  Barcellos  e  Alferes  mór  de  D. 
Diniz,  foi  senhor  da  villa,  e  provável  é  que  por 
esse  tempo,  1300,  o  monarcha  lhe  construisse  os 
muros,  ou  sósinho,  com  dinheiro  seu,  ou  com  o 
auxilio  de  Domingos  Ruivo,  Alcaide  da  villa 
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João  Palmeii'0,  Alvasil;  Vasco  Domingos,  Tabel- 
lião  e  Lourenço  Anues,  Procurador  do  Concelho, 
os  quaes  parece  certo  haverem -se  obrigado  a 
construir  lOObraças  de  muro, da  largura  de  uma, 
e  de  altura,  a  que  não  chegasse  um  homem  a 
cavai  lo  com  lança,  com  a  condição  de  ficar  deu- 
tro  delles  a  fonte  grande.  Como,  porém,  o  cinto 
de  muros  que  cercam  a  matriz  e  a  Misericórdia, 
o  Castello  propriamente,  não  abraça  a  fonte,  é 
provável  que  se  não  chegasse  a  fazer  a  construc- 
ção  com  o  auxilio  d’elles,  mas  sómente  com  di¬ 
nheiro  do  rei. 

Por  morte  de  D.  Martim  Gil,  D.  Diniz  deu 
Vianna  ao  filho  e  successor,  Afitonso,  em  16  de 
Junho  de  1314,  com  a  condição  de  só  a  poder 
dar  a  sua  mulher,  ou  a  algum  filho  ou  filha,  a 
modo  de  morgado. 

Logo  em  20  de  Outubro  do  mesmo  anno 
D.  Affonso  a  deu  á  mulher,  doação  que  D.  Diniz 
confirmou  tres  dias  depois. 

D.  Pedro  I  deu  Vianna,  com  o  titulo  de 
Conde,  a  D.  João  Affonso,  sem,  comtudo,  se  achar 
noticia  do  anuo  em  que  doada. 

Tendo  vindo  a.  Jorumenha  D.  Fernando, 
em  30  de.  Março  de  1368,  confirmou  tal  doação 
e  o  titulo  de  Conde  de  Vianna  ao  dito  D,  João 
Afitonso,  dando  este  para  as  capellas  de  D. 
Affonso  IV  a  Quinta  das  Cachoeiras. 

Instituição  de  D.  Affonso  IV.  na  sé  de  Lis¬ 
boa,  aquellas  capellas  eram  sustentadas  do  ren¬ 
dimento  de  outras.  No  testamento  deste  mo- 
narcha,  feito  em  Leiria  aos  13  de  Fevereiro  de 


134õ,  applicou  elle  nove  partes  de  dezeseis  dos 
dizimos  de  Vianna  para  as  ditas  capellas. 

Em  7  de  Janeiro  de  1374  achava-se  em 
Vianna  D.  Fernando. 

Em  Vianna  esteve  também  D.  Affonso  V 
aos  2 2  de  Abril  de  1449.  Provável  é  que  fôsse 
'nesta  occasião  que  o  monarcha  desse  o  senho¬ 
rio  da  villa  a  D.  João,  irmão  de  D.  Fernando 
II,  Duque  de  Bragança, por  troca  de  metade  da 
sua  Quinta  das  Ilhas,  juncto  a  Mafra,  aqual  ficou 
sendo  das  capellas  de  D.  Affonso  IV. 

No  mesmo  dia  assignou  este  rei  ali  a  Carta 
dos  Privilégios  dos  Boticários,  a  pedido  do  Duque 
de  Bragança,  seu  tio,  que  lhe  fizera  saber  que 
de  Ceuta,  viera,  no  tempo  da  peste  grande,  o  mes¬ 
tre  Ananias  com  mezinhas,  que  cá  faltavam. 

D.  João  II  esteve  em  Vianna  em  1482,  pois 
que  aos  12  de  março  ordenou  d’ali  se  faça  uma 
procissão  animal,  em  commemoração  da  batalha 
de  Touro,  e,  fugindo  á  peste,  que  grassava  em 
Évora  em  1490,  ali  se  refugiou  algum  tempo 
também. 

Em  10  de  Janeiro  de  1491  entraram  em 
Vianna  D.  João  II,  e  a  rainha,  e  o  filho,  e  ali 
permaneceram  até  peido  do  entrudo,  em  que 
voltaram  a  Évora. 

Não  ponto  bem  averiguado  na  historia,  cre- 
se  que  'nesta  villa  se  reuniram  cortes.  Talvez 
fossem  as  que  se  convocaram  para  Evora  'neste 
ultimo  anno  referido,  e  que,  por  fugir  ao  conta¬ 
gio,  para  ali  se  transferissem. 

Quando,  já  doente,  seguia  para  o  Algai  ve, 


etu  Vianna  esteve,  por  ultima  vez,  o  mesmo  D. 
João  II,  em  1495. 

Em  2  de  Janeiro  de  1573  pernoutou  nesta 
villa  D.  Sebastião,  quando  ia  de  Evora  para  Beja. 

Em  1596,  uma  Provisão  de  Eilippe  I  man¬ 
dou  que  das  rendas  da.  egreja  de  Vianna  para 
as  capellas  de  Affonso  IV,  se  tirasse  uma  parte 
certa  para  a  fabrica  da  mesma  egreja. 

Por  tão  frequentes  visitas  de  imperantes  a 
Vianna,  se  avalia  a  importância  que  teve  em 
tempos  antigos. 

Occasião  é  de  tratar  um  ponto  algo  du¬ 
vidoso  para  alguus:  o  de  saber  se  desta  Vianna, 
ou  se  da  do  Minho  são  os  primeiros  Condes, 
que  delia  se  dizem. 

Sendo  certo,  ao  que  se  lê  em  li  vos  de  bons 
créditos,  que  D.  Pedro  1  e  D.  Fernando,  com  o 
titulo  de  Conde  a  deram  a  I).  João  Affonso,  pae 
e  filho,  im mediatos  descendentes  do  povoador, 
D.  Gil  Martins,  duvida  nenhuma  pode  restar  de 
que  são  desta  Villa  e  não  de  Vianna  do  Minho 
os  referidos  condes. 

Houve,  também,  é  certo,  Condes  de  Vian¬ 
na  do  Minho;  porém  mais  tarde,  em  1810,  sen¬ 
do  o  primeiro  delles  D.  João  Manoel  de  Mene¬ 
zes,  irmão  do  quarto  Marquez  de  Tancos,  que 
também  foi  elevado  a  Marquez,  em  1823. 

Eis  aqui  a  serie  de  Condes  de  Vianna: 

Io.  D.  João  Affonso  Telles  de  Menezes,  ti¬ 
tulo  dado  por  D.  Pedro  I; 

2.°  D.  João  Affonso  Telles  de  Menezes, 
morto  pelo  povo  de  Penella,  titulo  dado  por  D. 
Fernando; 
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3. °  O  Conde  D.  Pedro  de  Menezes,  filho  do 
2.°,  titulo  dado  por  D.  Afifou so  V; 

4. °  O  íâinosissirao  defensor  de  Arzilla,  D. 
Duarte  de  Menezes; 

5. °  D.  José  de  Menezes,  segundo  filho  do 
primeiro  Marquez  de  Marialva,  titulo  dado  por 
D.  Pedro  II. 

Morrendo  este  sem  descendencia,  terminou 
'nelle  a  serie  destes  titulares. 

Dentro  do  castello,  de  acanhadas  propor¬ 
ções,  fundou  D.  Diniz  a  egreja  de  Nossa  Senho¬ 
ra  da  Annunciação,  matriz  da  villa  e  da  fregue- 
zia. 

Pelos  Provedores  das  Capellas  de  D.  Af- 
fonso  IV  eram  antigamente  apresentados  os 
Reitores  da  matriz. 

Destas  Capellas  de  Afifonso  IV  fique  aqui 
uma  breve  noticia: 

Depois  do  tremor  de  terra  de  1321,  em  Lis¬ 
boa,  mandou  o  monarcha  construir  a  Charola 
na  sé  de  Lisboa,  e  Telia  as  Capellas  Affonsinas, 
creando-lhe  rendimentos  proprios,  com  proce¬ 
dências  diversas,  para  sua  sustentação  condigna. 

Templo  de  tres  naves,  bastante  vasto  e  for¬ 
moso.  a  matriz  de  Vianna  ainda  conserva  uma 
lindissima  janella  de  vidros  coloridos,  represen¬ 
tando  a  S.  Pedro.  Os  que  havia  nas  demais  ja- 
nellas  é  tradição  que  os  destruira  um  antigo 
Reitor. 

O  portico  não  é  primitivo,  mas  do  estylo 
chamado  Manoelino:  bipartido  por  um  colum- 
nelo,  dá  a  lembrar  o  da  Egreja  dos  Jeronymos, 
embora,  sem  tanta  perfeição.  Além  do  altar  mór, 
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tem  mais  seis  capellasno  corpo  da  egreja,  Na  do 
Senhor  dos  Passos,  á esquerda  do  visitante,  exis¬ 
te  esta  inscripção  em  gothico  quadrado,  de  não 
prompta leitura,  porém  muito  curiosa: 

KSTA  CAPELA  |  MÃDOU  ;  FAZEIS  • 

I)V°  I  GODINHO  j  CAUAl/0  ;  HO  : 

1 

CADO  :  DEL  REY  :  DÕ  |  MANUELL  ; 

no •;  PM0:  pa;  seus;  pães;  e;  pa; 

SI  ;  E  ;  SEUS  :  IRMÃOS  j  E  ;  OS  j  Q  •  D  | 

ELE  ;  K  ;  DELES  •  OESEDEIIE  \  ANO  |  IHCXX  BJ  ( 1 525) 

Muitas  inscripções  mortuárias  tem  o  pavi¬ 
mento  desta  egreja.  das  quaes  se  reproduzem 
aqui  algumas  do  cruzeiro: 

esta;  sep9;  HE ;  de;  caspa1- ;  LOBra;  /vaq1-0;  caual10; 

-  1 

DA-:  HORDE  ;  de;  SÃTIAGO  j  CADO  \  DELREY  •  /  DÕ  ;  IOHA  \ 
o;  terceiro;  /deste;  nome;  faleceo;  a  xxiii  ;  da; 
gosto;  de;  i528 ;  anos. 

Esta  inscripção  lê-se  nos  quatro  lados  de 
uma  campa  rasa. 

’Noutra  campa,  com  um  brasão  de  armas 
prelaticio,  lê-se  este  epitaphio: 

HIC  IACET  D.  ANT.”  PA 
ES  GOD.vs  EP.VS  NANK 
IN  CONCILIAR VSQ 
REGIVS.  OBIIT  DIE  3o 
APRII.IS  AN  NO  DM 
I752. 


0  termo  de  obito,  ainda  existente,  diz  qae 
íaiieceo  no  dia  30  de  Março. 

Este  prelado  partira  para  o  seu  bispado  em 
i  7  i  9.  saindo  de  Lisboa  com  o  Patriarcha  de 
Alexandria,  confirmado  por  Clemente  XI.  Foi 
frade,  e  o  facto  de  jazer  em  Vianna,  leva  a  crer 
que  seja  natural  delia,  ou  que  ali  fosse  acabar 
seus  dias  em  companhia  do  sobrinho,  Padre 
Thomaz  Paes  Godinho,  seu  herdeiro. 

O  Bispado  de  Nankim  foi  creado  em  1690. 

Em  1851  foi  construida  a  capella  do  San¬ 
tíssimo  á  custa  do  benemerito  Reitor,  Luiz  An- 
tonio  da  Cruz,  de  quem  se  f aliará. 

Dois  conventos  teve  esta  villa,  um  dos  quaes? 
o  do  Bom  Jesus,  ainda  existe. 

Com  a  denominação  de  Recolhimento  das 

» 

Beatas  foi  fundado  em  1528  o  primeiro  conven¬ 
to  de  S.  Francisco,  por  Manoel  Fernandes  Ro¬ 
dovalho  e  por  sua  mulher  Isabel  Cardosa.  Foi 
o  novo  convento  construido  pelos  Franciscanos, 
sendo  sua  bem  feitora  D.  Luiza  Cabral,  cuja  era 
o  padroado  da  Capella  mór. 

Em  1622  instituiu  ella  na  egreja  do  con¬ 
vento  uma  Capella,  com  grandes  rendas,  para 
soccorro  de  pobres,  orphãos  e  viuvas. 

'Neste  convento  residiu  D.  Fr.  Caetano 
Brandão  até  1774,  por  se  restabelecer  de  grave 
doença  com  a  puresa  dos  ares  de  Vianna. 

Teve  este  convento  as  capellas  seguintes: 

A  capella  mór,  que  era  de  Luiza  Cabral  de 
Quadros; 

A  do  Sacramento,  de  João  Rodrigues  Pa¬ 
nas  c  o; 


A  da  Conceição,  de  Antonio  de  Mira  e  de 
sua  mulher,  D.  Francisca  de  Castro; 

A  do  Capitulo,  de  Rodrigo  de  Proença 
Marozim  e  de  sua  mulher,  Isabel  Pacheca. 

'Neste  extincto  convento  fundou  o  medico 
Antonio  José  de  Sousa,  em  1866,  uma  Creche , 
que  tem  vivido  de  donativos. 

Medico  distincto,  homem  de  vigoroso  talen¬ 
to,  Sousa  é  um  dos  homens  a  quem  Yianna  mais 
deve  nos  modernos  tempos.  Além  de  fundar  a 
Creche ,  fez  irradiadar  da  villa  bellas  estradas  pa¬ 
ra  diversas  terras,  e  promoveu  a  feitura  do  novo 
eemiterio,  no  caminho  de  N.'  Senhora  de  Ayres. 

E7  Yianna  uma  terra  de  caridade.  Ali  fun¬ 
dou  o  Padre  Luiz  Antonio  da  Cruz  um  Instituto 
de  Caridade ,  com  asylo  para  creanças  de  3  a  7 
annos,  e  com  escola  de  Instrucção  primaria  para 
meninas.  Tem  capella  adjuncta  com  um  capel- 
lão  proprio,  e  ali  se  ensina  o  Portuguez,  Latim 
e  Francez.  Veste  este  Instituto  seis  creanças 
desvalidas  e  doze  pobres,  pela  Semana  Santa  de 
cada  anno.  alem  de  outros  benefícios,  que  der¬ 
rama  sobre  a  pobreza.  Abençoada  riqueza  a  do 
Padre  Luiz  Antonio  da  Cruz! 

Francisco  de  Mello  Cabral  e  Sousa,  em 
1875,  e  Manoel  Lopes,  em  1880,  também  são  dois 
benemeritos  da  humanidade. 

O  Mosteiro  do  Bom  Jesus  de  Via  nua  foi  lun- 
dado  por  Brites  Dias  Rodovalho,  ou  Brites  da 
Columna,  lavrando-se  a  escriptura  da  doação 
de  seus  bens,  para  tal  fim,  do  anno  de  1548. 

Começou  elle  por  um  pequeno  oratorio, 
que  se  mudou  para  maior  residência  em  1554, 


rio  sitio  das  Hortas  da  Fonte  coberta ,  onde  se  con- 
struia  desde  um  anno  antes. 

Muito  favorecidas  da  Infanta  D.  Isabel,  fi¬ 
lha  do  Duque  de  Bragança,  D.  Jayme,  poude 
esta  senhora  conseguir  o  serem  ellas  recebidas 
na  Ordem  de  S.  Jeronymo,  por  um  documento 
de  24  de  Fevereiro  de  1553.  Por  interrnedio  da 
mesma  Princeza,  mandou  o  Cardeal  D.  Henri¬ 
que  a  Fr.  Luiz  de  Baeça,  Jeronymo,  inquirir  de 
sua  vida  e  virtudes,  e  admittil-as  á  profissão, 
com  previa  renuncia  de  seus  haveres. 

De  15  de  junho  de  1553  é  a  escriptura  de 
doação  e  fundação  do  mosteiro,  e  em  21  de  Ju- 
lho  do  mesmo  anno  sujeitaram-se  as  freiras  á 
Mitra  Eborense. 

O  Mosteiro  de  S.  Jeronymo,  deLupiana,  em 
Toledo,  lhes  mandou  as  Constituições  por  onde 
começaram  de  se  reger. 

No  anno  de  1560  passaram  as  freiras  para 
o  actual  mosteiro,  noBocio  da  Villa,  ondejaz  a 
fundadora,  Brites  da  Columna,  morta  em  1555, 
cuja  campa  existe  dentro  do  convento,  talvez 
no  côro. 

No  corpo  da  egreja  deste  Mosteiro  ha  di¬ 
versas  campas  rasas,  e  letreiros,  sendo  notável 
esta  inseri pção: 


DESTA ■  CAPEI. A.  IIE.  HKKDEl 
n<).  DIOGO.  DE.  MEU.Õ.  COE, O 
MIMJO.  HISNKTO.  DOS.  FI  NDA 
DO II ES.  K.  MODO  ADO.  DATO 
IUIE.  DOS.  COELHEIHOS. 
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Ha  nesta  villa  ura  Theatro  desde  1843. 

Tera  industria  de  louça  vidrada,  que  expor¬ 
ta,  e  manufactura  rolhas  de  cortiça,  em  pequena 
escala. 

Manifestou  Vianna  uma  mina  de  cobre  em 
1876. 

Tem  os  arredores,  a  serra,  mármores  de  al¬ 
guma  estimação. 

Junto  d'esta  villa  foi  ferido,  em  24  de  ou¬ 
tubro  de  1846,  um  sangrento  combate  entre  Pa- 
tuleias  e  Cabr  alistas. 

Como  noticias  soltas,  de  interesse  para  os 
habitantes  de -Vianna,  aqui  ficarão  mais  algu¬ 
mas: 

D.  Theotonio  de  Bragança,  em  1596,  man¬ 
dou  examinar  se  seriam  verdadeiras  as  relíquias 
e  cabeça  cie  um  rei  Mago.  que  estavam  'mima  cruz 
de  páo,  possuída  de  Manuel  Mendes  Pimentel, 
fidalgo,  as  quaes  da  posse  delle  passaram  para 
o  convento  de  S.  Francisco. 

Pedro  Dias  Cardim,  medico  deste  convento, 
informou,  em  1608,  que  os  frades  adoeciam  mui¬ 
to,  por  irem  pela  claustra  descoberta  rezar  as 
matinas  á  meia  noite,  e  o  Commissario  respecti¬ 
vo  concedeu  licença  aos  frades  para  que  elles 
as  rezassem  á  bocca  da  noite,  com  tanto  que 
tangessem,  para  o  povo  o  saber. 

Em  1619  ordenou  o  Bispo  D.  Fr.  Mauuel 
dos  Anjos,  coadjutor  do  Arcebispo  d’Evora,  D. 
José  de  Mello,  que  se  não  oppozesse  o  Reitor  da 
matriz  a  que  os  frades  pregassem  e  cantassem 
na  sua  egreja. 

Em  1622  morreu  em  Vianna  Rodrigo  de 


_  80 

Proença  Mazorim,  homem  de  grandes  riquezas, 
que  no  testamento  accusa  dividas,  que  lhe  de¬ 
vem  alguns  nobres,  como:  o  Barão  de  Alvito, 
100:000  réis;  a  Condessa  de  Tentugal.  100  cru¬ 
zados,  e  D.  Miguel  de  Portugal  100  cruzados. 

Desde  1787  até  1790  passou-se  em  Yianna 
uma  farça  curiosa, que,  resumidamente,  aqui  fi¬ 
cará: 

Um  Aviso  régio  de  2  de  maio  de  1787  or¬ 
dena  ao  Corregedor,  vá  ao  locutorio  do  collegio 
das  Ursulinas  de  Yianna,  onde  está  a  menor,  ri¬ 
ca  herdeira  de  Balthaza.r  Jacome  do  Lago  Be¬ 
zerra,  por  nome  D.  Francisca,  elhe  diga  que  S. 
M.  é  seu  protector,  e  que  o  seu  casamento  d’el- 
la  só  se  fará  a  contento  de  seus  paes  e  tios. 

Volumosa  era  a  casa  da  menor,  e  cubiçada 
de  muitos.  Julgou-se  ofíéndida  a  nobresa  trans- 
tagana,  se  não  do  paiz.  e  murmurou  por  forma 
que  provocou  outro  Aviso,  explicando  o  primei¬ 
ro:  que  pode  casar  com  nobres,  com  tanto  que 
á  vontade  do  pae  e  tio. 

Escolhido  noivo  pelo  regio  Protector,  bai¬ 
xou  logo  o  consentimento,  datado  de  Salvater- 
ra  de  Magos,  em  18  de  Fevereiro  de  1790.  Era 
o  escolhido  um  moço  fidalgo  da  casa  real,  Fran¬ 
cisco  Lopes  Calheiros  de  Menezes,  que  não  agra¬ 
dou  nem  ao  pae,  nem  ao  tio,  os  quaes  embar¬ 
garam  o  casamento! 

O  que  deveria  ser  D.  João  VI  por  morte 
da  mãe,  e  que  já  governava,  por  ella,  não  gos¬ 
tou  do  caso,  e  mandou  passar  novo  Aviso,  da 
Ajuda  em  27  de  Março  de  1790  ao  Corregedor, 
fazendo-lhe  saber  que  S.  M.  se  não  intromette 
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mais  em  negocios  de  tal  casamento,  podendo  a 
dita  D.  Francisca  casar  com  quem  quizer. 

Que  enorme  intriga  resalta  d’esses  Avi¬ 
sos  régios !  E  que  tal  seria  a  casa  da  rica  Be¬ 
zerra  para  ser  tão  appetecida! 

E’  Vianna  patria  de  muitos  homens  notá¬ 
veis  nas  letras,  taes  como: 

P.8  André  Fernandes 

Antonio  Francisco  Cardim,  morto  na  China. 
Antonio  Lopes 
Fr,  Domingos  de  S.  Thomaz 
Francisco  Fernandes  Fialho 
Fr.  João  de  Santo  Ambrosio 
P.e  João  da  Fonseca,  Jesuita,  morto  em  1712 
Joanna  da  Gama,  auctora  do  livro:  Ditos 
da  Freira. 

Jorge  Cardim 
P.e  Luiz  Antonio  da  Cruz 
P.e  Manoel  Godinho 
Manoel  Luiz  Loureiro 
P.°  Manoel  Rodrigues 
Martinho  de  Vianna 
Thomazia  Nunes. 

Teve  esta  villa  as  seguintes  confrarias: 

Santíssimo 

N.a  S.a  do  Rosário 

N.a  S.a  d’Ayres 

Menino  Jesus 

Almas 

S.  Luiz 

Ordem  Terceira 

Misericórdia 

Hospital. 
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De  126  capellas  de  missas,  ha  noticia  que 
tivera  Vianna,  sendo  a  primeira  inscripta  a  de 
6  missas,  instituída  por  Maria  de  Linhares,  mu¬ 
lher  de  Francisco  Ferreira,  para  a  qual  obriga 
parte  da  Horia  do  Marco, 

De  Isabel  Dias  é  a  ultima,  de  uma  só  missa. 

Tem  Vianna  por  armas;  em  campo  azul, 
um  leão  rompente  de  ouro,  posto  no  centro  do 
escudo,  entre  dois  escudetes  de  prata  esquar- 
telados  por  uma  cruz  vermelha,  um  de  cada  la¬ 
do,  e  entre  dois  signos  de  Salomão,  também  ver¬ 
melhos,  um  na  parte  superior,  outro  na  inferior 
do  escudo. 

No  banco  17  teve  Vianna  assento  em  Cor¬ 
tes,  nos  antigos  tempos  do  absolutismo. 

E’  uma  terra  de  puros  ares  e  de  boas  aguas 
esta  villa. 

E’  comarca  desde  1890  como  Portei,  e  Ar- 
raiollos,  e  outras  terras  do  Districto. 

FREGUEZ1AS 


Aguiar 

Antiga  villa,  distanciada  8  kilometros  para  N  N  E 
de  Vianna.  Nossa  Senhora  da  Assumpção  e  seu  orago. 
Foi  d'ella  Donatario  o  Conde  Barão  de  Alvito. 

D.  Díniz  lhe  deu  foral  em  1287  e  D.  Manuel  outro 
em  20  de  Novembro  de  i5i6. 

Perto  lhe  passava  a  via  romana  entre  Evora  e  Be¬ 
ja,  e  provável  é  que  alí  tivesse  havido  povoação  roma¬ 
na. 

O  grande  antiquário  e  latinista,  André  de  Re¬ 
sende  foi  parocho  d’esta  freguezia, 


Em  1860  entrou  ali  inesperadamente  D.  Pedro  V 
e  seu  irmão,  o  Infante  D.  João,  que  buscaram  a  casa 
do  parocho,  onde  apenas  lhe  fôra  ofterecido  pão  e  quei¬ 
jo,  segundo  se  lê  algures.  Não  tem  industria  especial,  es¬ 
ta  muito  decadente,  quasi  extincta. 

Alcaçovas 

Villa  antiga  e  importante,  que  se  julga  ser  a  repre¬ 
sentante  de  Castraleucos  dos  romanos.  Crê-se  que  fos¬ 
se  habitada  d’arabes. 

Em  17  d’agosto  de  1 258,  D.  Martinho,  Bispo  de 
Evora  lhe  deu  um  foral.  Foi-lhe  dado  outro,  em  Evora 
em  28  de  fevereiro  de  ia83,  outro  em  i5  de  fevereiro 
de  1299  e  ainda  outro,  por  D.  Manuel,  em  10  de  se¬ 
tembro  de  i 5 1 2 . 

D.  Affonso  III  assenhoreou-se  das  Alcaçovas  e 
lhe  deu  foros  de  villa. 

D.  Diniz  lhe  fundou  um  castello  e  a  pretendeu  mu¬ 
rar,  facto  que  se  não  realisou,  por  ser  colhido  da  mor¬ 
te. 

D.  Pedro  I  a  deu  a  D.  Francisco  de  Castro  Con¬ 
de  de  Castro  Xerez,  na  Hespanha,  que  viera  a  Portu¬ 
gal.  Pela  saida  deste  para  Inglaterra  tornou  á  corôa. 

D.  João  I  a  deu  a  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  fi¬ 
cando  annexada,  comtudo,  ao  Ducado  de  Bragança. 
Pertenceu  ao  Marquez  de  Montemór,  por  doação  do  ir¬ 
mão,  o  Duque  de  Bragança,  D.  Fernando  II,  mas  vol¬ 
tou  á  corôa  pela  saida  delle  para  Hespanha. 

D.  Afíonso  V  a  deu  a  D.  Fernando  Henriques.  D. 
João  II  ali  fez  seu  testamento  indo  para  o  Algarve,  em 
20  de  setembro  de  1495. 

Na  matriz  existem  os  tumulos  de  alguns  dos  se¬ 
nhores  desta  terra,  a  começar  em  D.  Fernando  Hen¬ 
riques.  São  hoje  os  representantes  da  casa  os  Condes 
das  Alcaçovas. 

Tem  Misericórdia  e  Hospital,  desde  i55i. 

Tem  perto  um  convento  de  Dominícos. 

Tem  a  importante  industria  da  fundição  de  cho¬ 
calhos  e  campainhas  (esquilas  dos  hespanhoes). 
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Devida  a  dois  benemeritos  sacerdotes,  tem  esta 
villa:  ‘ Breves  Memórias  da  villa  das  QÁlcaçovas ,  imp. 
em  Evora,  em  1890.  Veja-as  quem  mais  quizer  saber 
d’esta  villa. 


Termine  este  estudo  sobre  Yianna  com  map- 
pas  de  sua  população,  nascimentos  e  emigração: 


FREGUEZIAS 

ALMAS 

1864 

ALMAS 

1878 

DIFFE- 

RENÇAS 

Aguiar . 

23o 

229 

—  I 

Alcacovas . 

1092 

*997 

T  90S 

Yianna . 

1688 

1791 

-(-  io3 

Dos  nascimentos  no  Concelho  em  1889,  falia 
este  mappa: 


LEGÍTIMOS 

ILLEGITIMOS 

TOTAL 

HOMENS 

MULHERES 

HOMENS 

MULHERES 

67 

70 

3 

5 

iq5 

Existem  livros  findos  das  freguezias  infra 
nomeadas  desde  os  annos  que  se  mencionam  : 
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Vianna .  1557 

Aguiar .  Em  Beja? 

Alcaçovas .  1569 

Não  teve  emigração  em  1889. 

A  grandesa  do  Concelho  em 
hectares,  é  de .  43307  (*) 


DFXXVX 


(*)Nào  foi  á  custa  da  Gamara  de  Portei  que  se  imprimiu  a  parte 
relativa  á  sua  historia;  mas  sim  a  expensas  de  um  filho  intelligente 
d’aquella  villa,  a  quem  doeu  o  procedimento  de  seus  senadores 
aetuaes,  que  se  nào  dignaram  responder.  Em  abono  da  verdade  se 
diga  que  mais  do  que  um  Portelense  se  oftereceu  para  correr  com 
a  pequena  despesa.  Seja  este  o  ponto  final  'nesta  historia  de  misérias. 


ERRATA 


Se  Das  imprensas  que  teem  revisores  diffi- 
cil  é,  se  uão  impossível  evitar  os  erros  de  caixa, 
nas  de  Provincia,  com  typographos  moços  e  sem 
revisores,  não  se  podem  evitar  de  modo  nenhum. 
Attende  o  auctor  ao  que  escreveu,  ao  que  sabe 
de  cór,  e  não  vê  a  falta  de  letras,  a  troca  d’ellas, 
ou  sua  duplicação  e  deficiência.  Difficil  é  o  ser- 
se  bom  revisor;  porque  não  basta  o  ser  pacien¬ 
te:  é  preciso  possuir  muitos  conhecimentos.  Fi¬ 
cam  por  ahi  erros:  castigue-os  o  leitor.  Alguns: 

Paginas  4 — parter  por  pater 


16- 

—  Ganhou .  * 

ganhou 

V 

18- 

—passos  « 

paços 

< 

20- 

—Celeiro  « 

Célleiro 

1 

42- 

—  Face  « 

Face 

< 1 

56- 

—da  da  « 

do  da 

Acabou-se  de  imprimir  este  livrinho 
em  Evora,  no  prelo  de  F. 
da  Cunha  Bravo,  na  Tra¬ 
vessa  da  Mangalaça, 
em  Setembro  de 
co  vinhiiii.xx.xm 
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